
bate público, mostrando que, ao
contrário de seu adversário, não
tem nada a esconder. Brito disse
que está pronto para discutir
abertamente seus planos e visão
para Piracicaba e que a recusa do
ex-prefeito em participar de um
debate direto levanta dúvidas so-
bre sua capacidade e disposição
para lidar com os verdadeiros pro-
blemas que a cidade enfrenta.

LUCENA
O secretário de Turismo e Via-

gens do Estado, Roberto de Luce-
na, entregou ontem (18), em agen-
da com o governador Tarcísio de
Freitas, o Portal de Entrada da Ci-
dade de São João da Boa Vista,
obra que contou com R$ 615 mil
em recursos da Secretaria de Tu-
rismo e Viagens de SP (Setur-SP).
A obra foi realizada em parceria
com a Prefeitura, e também in-
cluiu calçadas cimentadas, insta-
lação de letreiros, totem, ilumina-
ção, paisagismo e acessibilidade.

OSMIR
Nesta página, o advogado, jor-

nalista, escritor e sindicalista José
Osmir Bertazzoni (PCdoB) explica
porque não escreve mais na im-
prensa local. Pena isso, porque o
histórico líder dos servidores sem-
pre contribui para o entendimento
dos detalhes que envolvem a Ad-
ministração Municipal. Este Ca-
piau, idoso e cansado, entende a
posição do colaborador e sabe, mais
do que ninguém, que as nuvens vão
de um lado para outro, ora de um
jeito, ora de outro jeito. É a vida.

BRITO — I
A Justiça Eleitoral determi-

nou que o ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSDB) retire de suas redes
sociais um vídeo onde faz acu-
sações falsas contra o adminis-
trador e pré-candidato a prefei-
to Edvaldo Brito (Avante). Se
não remover o vídeo calunioso
em 24 horas, Barjas enfrentará
uma multa diária de R$ 10 mil.

BRITO — II
A decisão liminar desmen-

tiu as acusações de Barjas, que
tentou (e conseguiu?) desacredi-
tar Brito, acusando-o de propa-
gar informações falsas. No en-
tanto, a decisão judicial esclare-
ceu que o verdadeiro autor das
fake news era o próprio Barjas.

BRITO — III
Em uma manifestação firme,

Brito lembrou que “sempre esteve
ao lado da verdade, aguardando
a decisão judicial antes de respon-
der às acusações. Ele reafirmou seu
compromisso com a honestidade,
enquanto Barjas continua usando
táticas de intimidação e menti-
ras para atacar os adversários”.

BRITO — IV
Brito desafiou, e continua a

desafiando, Barjas para um de-
Edição: 16 páginas

Como parte das Semanas
Integradas de Meio Ambiente de
Piracicaba (Simapira), acontece
entre os dias 25 a 29 de junho,
o 3o Ciclo de Eventos sobre Mu-
danças Climáticas. Os principais

Erasmo Spadotto

rou um exercício de
maquiagem superfici-
al. Temos por obriga-
ção descobrir onde o
povo piracicabano es-
condeu o tatu? Não é
possível que, após um
período civilizatório
tão significativo como
o que Piracicaba vi-
veu, terminemo-nos

com anões políticos no poder!

Deixei de escrever porque
não vejo mais (nesse momento) a
necessidade de fazer críticas, lan-
çar dilemas e apontar direções.
Entendo que os políticos que es-
colhemos são frutos dos nossos
pensamentos (acertos ou erros),
que o fanatismo é sintoma de
fraqueza de caráter, opinião e
insegurança pessoal, que nos-
sos governantes nos represen-
tam e, se erram, é porque delega-
mos a eles o direito de errarem.

Se continuarmos nessa toada,
acabaremos por eleger, quiçá, um
“Padre Kelmon Caipira”, um “Cabo
Daciolo” ou novos “playboys”?

Vou permanecer quieto no
meu universo e esperar um pou-
co de responsabilidade destes “re-
presentantes” que “escolhemos”.

———
José Osmir Bertazzo-
ni, escritor, jornalis-
ta e advogado

José Osmir
Bertazzoni

Tenho recebido
telefonemas e
mensagens de

amigos perguntando
por que parei de escre-
ver meus textos para
os jornais de Piracica-
ba. Gostaria de escla-
recer que não parei de escrever,
mas, especificamente para os jor-
nais de Piracicaba, sim. Talvez
consiga explicar minhas razões.

Venho de uma Piracicaba
que sempre foi considerada uma
cidade importante na formação
política e social de seu povo. Já
tivemos um presidente da Repú-
blica eleito (Prudente de Moraes)
e, em outras épocas, políticos de
notória importância para o país,
como os saudosos deputados
João Herrmann Neto, Mendes
Thame, Adilson Benedicto Maluf,
entre tantos outros que nos ins-
piraram e ainda nos inspiram.

No entanto, vejamos todos
nós a vernissagem política e a
imposição de ideologias teocrá-
ticas integralistas que vivemos
atualmente!? Aqui, nada mais é
como dantes no quartel de
Abrantes... tudo se transfor-
mou! Surgiram políticos “em
nome de Deus” que defendem a
indústria da morte (armas). Vi-
eram também políticos que ar-
ruinaram recursos vitais da cul-
tura, saúde, educação e seguran-
ça pública entre tantos danos.

A trilogia exposta inspira-se
na filosofia do “Carpinteiro Ge-
ppetto”, que deu vida ao boneco
Pinóquio. Cuidar da cidade vi-

SurgiramSurgiramSurgiramSurgiramSurgiram
políticos “empolíticos “empolíticos “empolíticos “empolíticos “em
nome de Deus”nome de Deus”nome de Deus”nome de Deus”nome de Deus”
que defendem aque defendem aque defendem aque defendem aque defendem a
indústria daindústria daindústria daindústria daindústria da
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Por que não escrevo mais?

A ARTE
AJUDA E
SALVA!
Para este idoso
e cansado Ca-
piau, não é ne-
cessário texto
para explicar a
alegria de viver
pela arte. Afi-
nal, Piracicaba
é a Capital In-
ternacional do
Humor e que a
seja o ano intei-
ro e não somen-
te em agosto. E,
agora, no asfalto.

A Secretaria de Saúde anun-
ciou o início da vacinação contra
a dengue em Rio das Pedras. Os
primeiros vacinados serão as cri-
anças e jovens entre 10 e 14 anos
que poderão receber a sua imuni-
zação no próximo sábado (22) na
UBS Matheus Gabriel Bonassa. A
cidade atualmente segue entre
uma das com menor índice de
dengue da região e com a vaci-
nação a expectativa é que este
número caia ainda mais. A16

Comissão dá destaque às mudanças
climáticas, em Semanas Integradas
Evento terá documentário, cinedebate, oficina, bate-papo e roda de conversa
e integra as Semanas Integradas de Meio Ambiente de Piracicaba (Simapira)

temas do ciclo estão relaciona-
dos à água, áreas verdes e ar-
borização urbana, mobilidade
sustentável, alimentação, inci-
dência em políticas públicas e as
convergências com a questão

das mudanças climáticas. Os di-
álogos privilegiam o contexto de
Piracicaba com o propósito de
fomentar reflexões e possíveis
ações no território. O evento é
uma realização da Comclima

(Comissão Municipal de Mu-
danças Climáticas de Piracica-
ba), com apoio da Secretaria de
Infraestrutura e Meio Ambien-
te (Simap), do Gmea, do Sesc Pi-
racicaba e do Engajamundo. A6

PROJETO BUSCA TRANSPARÊNCIA
A Câmara Municipal de Pi-
racicaba vai deliberar sobre
mais uma propositura que
busca a transparência dos
serviços prestados pelo mu-
nicípio. A Pauta da Ordem
do Dia da 37ª Reunião Ordi-
nária, hoje (20), às 19 ho-

ras, traz o projeto de lei
203/2023, que dispõe sobre
a divulgação dos serviços a
serem realizados pela Se-
cretaria Municipal de Infra-
estrutura e Meio Ambiente
(Simap) no site da Prefei-
tura de Piracicaba. A14

Rubens Cardia

Divulgação

Divulgação

GRUPO DE
TRABALHO
No encontro, realizado no
Sindicato dos Metalúrgicos,
contou com a participação de
Alessandro Nunes, do Cerest,
foram definidos os integran-
tes do grupo de trabalho. A7

NOVOS
HORÁRIOS
A partir de sábado (22), a
linha de ônibus do transpor-
te público 325 – Santa Fé
passa a operar com ajuste
de horários de viagens em
dias úteis e irá operar tam-
bém aos sábados. A13

Rio das Pedras
começa a
vacinação
da dengue
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Por que a conquista dos
valores morais é importante?

Na visão espírita, evoluímos
através das reencarna-
ções, submetidos à Lei de

causa e feito, em que o abuso de
nosso livre arbítrio, pode nos le-
var a vivenciar as experiências
amargas que proporcionarmos
aos nossos irmãos em humani-
dade. Assim, ao tomarmos cons-
ciência da possibilidade de evi-
tar as expiações dolorosas, dire-
cionamos a nossa atenção para
a conquista dos valores morais,
através da reforma íntima, evi-
tando recalcitrar no erro e pro-
vocar sofrimento desnecessário.
Esta é uma decisão sensata, pois,
além de atenuar as dificuldades
das experiências terrenas ine-
rentes a um mundo de provas e
expiações, podemos superar an-
tes os instintos animais, evolu-
indo intelecto moralmente, para
assim, podermos reencarnar em
mundos mais evoluídos. Contu-
do, embora todos os Espíritos
sempre evoluam, o tempo difere
para cada um, pois, isto depen-
de das escolhas que são realiza-
das. Muitos optam por perma-
necer estagnados por milênios,
num ciclo expiatório doloroso,
repetindo reiteradamente os
mesmos equívocos. Felizmente,
eventualmente todos os retar-
datários também despertam, ini-
ciando o processo de autoconhe-
cimento, necessário para o reco-
nhecimento das falhas morais,
modificando a sua conduta.

Embora antes de regressar
ao plano material, muitos Espí-
ritos estejam conscientes da ne-
cessidade de realizar a transfor-
mação moral, o manto do esque-
cimento provisório, imposto pe-
los mentores espirituais durante
a reencarnação na Terra, impe-
de a recordação das existências
pregressas e limita a percepção
dos objetivos que foram delinea-
dos na erraticidade. Esta medi-
da é necessária, visando facilitar
o reencontro de antigos inimigos
do passado, de modo que se re-
conciliem e façam as reparações
necessárias. Entretanto, mesmo
sem recordar as nossas reencar-
nações, a alma sente a influência
das suas experiências, manifes-
tada pelas atitudes que tomamos,
devido aos condicionamentos
mentais, construídos ao longo
dos milênios; na verdade, a nos-
sa conduta reflete o que realmen-
te somos e que geralmente des-
conhecemos. Porém, esta é uma
oportunidade valiosa de revelar-
mos a nossa verdadeira perso-
nalidade, particularmente du-

Nem sempre osNem sempre osNem sempre osNem sempre osNem sempre os
indivíduos estãoindivíduos estãoindivíduos estãoindivíduos estãoindivíduos estão
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modificar osmodificar osmodificar osmodificar osmodificar os
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rante os estresses que comumen-
te ocorrem na vida terrena. Ana-
lisando o comportamento huma-
no, Jesus esclareceu que "cada
árvore é conhecida pelos frutos
que produz" (Lucas, 6:44), e
Allan Kardec considera que "o
Espírito prova a sua elevação
quando todos os atos de sua vida
corporal representam a prática
da lei de Deus e quando compre-
ende antecipadamente a vida es-
piritual" (O Livro dos Espíritos.
Q-918). Contudo, não existe um
fatalismo, pois, ao serem enfren-
tas as experiências terrenas, to-
dos podem evitar a repetição dos
equívocos pregressos, desde que
exista um interesse real em su-
perar as suas limitações morais.

Mesmo que as religiões de-
sempenhem um papel relevante
na moralização da sociedade,
nem sempre os indivíduos estão
dispostos a modificar os seus
hábitos. Segundo o espírito Em-
manuel (XAVIER, F. C. Cami-
nho, verdade e vida, cap.18), "o
trabalho de purificar não é tão
simples quanto parece. Será
muito fácil ao homem confessar
a aceitação de verdades religio-
sas, operar a adesão verbal a
ideologias edificantes. Outra
coisa, porém, é realizar a obra
da elevação de si mesmo, valen-
do-se da autodisciplina, da com-
preensão fraternal e do espírito
de sacrifício". Numa antiga ins-
crição no pátio do Templo de
Apolo em Delfos, na Grécia, di-
zia: "conhece a ti mesmo". Real-
mente, é mais fácil avaliar e jul-
gar os outros do que a si pró-
prio. Por isso, Jesus nos orien-
tou a desenvolver uma autocrí-
tica: "por que reparas tu o cisco
no olho de teu irmão, mas não
percebes a viga que está no teu
próprio olho?" (Mateus, 7:3); e,
Allan Kardec esclarece que "re-
conhece-se o verdadeiro espíri-
ta pela sua transformação mo-
ral e pelos esforços que emprega
para domar suas inclinações
más." (O Evangelho segundo o
Espiritismo, cap. 17, item 4).

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita
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"Encontro para a Segurança Pública"
Almir Pazzianotto

Pinto

Ocaderno Blue
Studio, publi-
cado pelo Esta-

dão, traz matéria sobre
o tema Segurança Pú-
blica, Direitos Huma-
nos & Democracia (ed.
16/6). O encontro de
nível internacional, patrocinado
pelo Instituto para a Reforma das
Relações entre Estado e Empresa
(IREE) e pelo Instituto Brasileiro
de Ensino, Desenvolvimento e
Pesquisa (IDP), teve como foco a
segurança pública e a defesa.

Os expositores falaram para
público seleto, integrado, entre
outros, pela ex-senadora Katia
Abreu, pelo Governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, e pelo ex-mi-
nistro da Defesa Raul Jung-
mann. As análises se detiveram
em torno de "experiências de su-
cesso, políticas e práticas supera-
das e caminhos a seguir e suas di-
ficuldades, com o objetivo de impe-
dir que o Brasil se torne um 'narco-
estado', sob o domínio de trafican-
tes de drogas, armas e assassinos".

No que concerne ao Brasil,
as experiências são reveladoras
de sucessivos fracassos. Tomo
como exemplos a cracolândia, o
tráfico de entorpecentes, o po-
der do crime organizado, o índi-
ce de homicídios e feminicídios, o
controle das penitenciárias.

O nossoO nossoO nossoO nossoO nosso
arcabouço jurídicoarcabouço jurídicoarcabouço jurídicoarcabouço jurídicoarcabouço jurídico
penal e processualpenal e processualpenal e processualpenal e processualpenal e processual
penal pode serpenal pode serpenal pode serpenal pode serpenal pode ser
considerado deconsiderado deconsiderado deconsiderado deconsiderado de
boa qualidadeboa qualidadeboa qualidadeboa qualidadeboa qualidade

O caso do Rio de
Janeiro merece refle-
xão. O Poder Executi-
vo se fez representar
pelo governador Cláu-
dio Castro (PL). S. Exa.
defendeu, como o fize-
ram outros exposito-
res, a redução da popu-
lação carcerária, com-
posta majoritariamente

por faccionados, ou seja, integran-
tes de fações criminosas, em per-
manente guerra entre si, ou contra
milicianos, também delinquentes
de extrema periculosidade.

O ministro Gilmar Mendes
assumiu posição contrária à
"cultura do encarceramento" vi-
gente no Brasil. Para o magis-
trado, "há cultura de encarcera-
mento que precisamos olhar. Tan-
to essa cultura de encarceramen-
to - houve um flagrante, manda-
se para a prisão - como também
essa questão da audiência de cus-
tódia", afirmou o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)

Os problemas de segurança
pública são conhecidos. De um
lado, temos a população aterrori-
zada diante do crescimento da vio-
lência, como reflexo de crônicos
problemas culturais, econômicos e
sociais. De outra parte, defensores
extremados de direitos humanos.
Nesse sentido se manifestou o mi-
nistro dos Direitos Humanos e da
Cidadania, Sílvio Almeida. Das ob-
viedades que falou, retiro o seguin-

te trecho: "Qualquer pessoa que
disser que está fazendo política de
segurança pública sem respeitar os
princípios basilares dos direitos
humanos, que estão consagrados
na Constituição, nos tratados in-
ternacionais dos quais o Brasil é
signatário, não está fazendo polí-
tica de segurança pública, está
usando poder de maneira arbitrá-
ria, está constituindo milícia".

Luiz Eduardo Soares, aponta-
do como "um dos maiores especia-
listas no tema", cobrou o pleno
cumprimento da Lei das Execuções
Penais, alvo, entretanto, de seve-
ras críticas por ser leniente, na opi-
nião de outros peritos no assunto.
Referiu-se o expositor àqueles que
denominou de "pequenos varejis-
tas do comércio cotidiano de
substâncias ilícitas", cujo imedi-
ata prisão em flagrante obriga a
"negociar sua sobrevivência no
cárcere com facções criminosas".

Conforme a letra da Constitui-
ção, a lei considera inafiançáveis e
insusceptíveis de graça ou anistia
o tráfico ilícito de drogas ou entor-
pecentes. Por outro lado, para pro-
teger os direitos humanos, assegu-
ra aos litigantes e acusados em ge-

ral o contraditório e a ampla defe-
sa, com os meios e recursos a ela
inerentes; proíbe a utilização de
provas obtidas mediante violência;
determina que nenhum será pri-
vado da liberdade ou perderá os
seus bens, sem o devido processo
legal. Para completar, ordena que
o acusado não será considerado
culpado até o trânsito em julgado
de sentença condenatória (art. 5º).

O nosso arcabouço jurídico
penal e processual penal pode ser
considerado de boa qualidade. Vale
recordar, porém, a sábia advertên-
cia de Marguerite Yourcenar, que
pouco acreditava na eficácia das
leis: "Quando demasiado duras
são transgredidas com razão.
Quando muito complicadas, o en-
genho humano encontra facil-
mente o meio de escapar por entre
as malhas dessa rede frágil e es-
corregadia" (Memorias de Adria-
no, Editora Nova Fronteira).

Resolver o problema da falta
de vagas nas penitenciárias, colo-
cando nas ruas condenados por
sentenças transitadas em julgado;
não tirando de circulação crimi-
nosos presos em flagrante; permi-
tindo o consumo de entorpecen-
tes, jamais devolverá à sociedade
a segurança a que tem direito.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

Etarismo no mercado de trabalho e na sociedade
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Gregório José

Opreconcei to
contra pessoas
mais velhas,

conhecido como etaris-
mo ou idadismo, é uma
das formas mais insidi-
osas e enraizadas de dis-
criminação em nossa
sociedade. Ele se mani-
festa com uma força brutal, especi-
almente quando indivíduos se
aproximam da marca dos 50 anos
de idade. Nesta fase da vida, mui-
tos se veem às portas do desempre-
go, não por falta de competência
ou experiência, mas simplesmente
por causa de sua idade. Este pre-
conceito é tanto mais perverso
quando se considera que pessoas
mais velhas são, em geral, mais res-
ponsáveis, pontuais e dedicadas a
suas tarefas do que muitos jovens.

As empresas, na busca inces-
sante por inovação e modernida-
de, acabam por privilegiar a con-
tratação de jovens. Estes, embora
dotados de frescor e energia, mui-

tas vezes carecem do co-
nhecimento aprofunda-
do e da experiência prá-
tica que só o tempo pode
trazer. A ironia é gri-
tante: as corporações
buscam inovação, mas
ignoram que a verda-
deira inovação muitas
vezes surge da sabedo-
ria acumulada, da ca-

pacidade de assumir riscos cal-
culados e da responsabilidade -
qualidades que os trabalhadores
mais velhos possuem em abun-
dância. Ao desconsiderar essas
competências, as empresas não só
perpetuam o ciclo de exclusão,
mas também perdem uma rique-
za de conhecimento que poderia
impulsionar seu crescimento.

O etarismo se estende a outras
esferas da vida, resultando em uma
crescente marginalização dos ido-
sos. Há uma tendência alarmante
de subestimar a capacidade dos
idosos, tratando-os como obsole-
tos ou incapazes de acompanhar o
ritmo acelerado das mudanças tec-

nológicas e sociais. Essa discrimi-
nação desrespeita a dignidade dos
mais velhos, limita suas oportuni-
dades de contribuição à sociedade.

Um fenômeno particular-
mente preocupante é o aumento
dos casos de agressão e abuso
contra idosos. Não é raro ver ido-
sos que, após uma vida de traba-
lho árduo, têm seus recursos dre-
nados para sustentar os "nem-nem"
- jovens que nem trabalham nem
estudam, mas que vivem na casa
dos pais, usam seu dinheiro e veícu-
los, e ainda têm a ousadia de criti-
car aqueles que pensam diferente.

A questão se agrava quan-
do consideramos a vulnerabili-

dade dos idosos no sistema finan-
ceiro. Muitos acabam utilizando
suas economias para sustentar
familiares que, ao invés de bus-
car sua própria autonomia, pre-
ferem explorar o sacrifício alheio.

A sociedade precisa urgen-
temente rever sua postura em re-
lação ao envelhecimento e à va-
lorização das pessoas mais ve-
lhas. É imperativo que se reco-
nheça o valor inestimável da ex-
periência e da sabedoria que os
mais velhos trazem. Empresas
precisam repensar suas práticas
de contratação e inclusão, adotan-
do políticas que valorizem a diver-
sidade etária e promovam um
ambiente de trabalho inclusivo.

É crucial que todos nós, como
sociedade, promovamos um respei-
to genuíno pelos mais velhos. Isto
significa não apenas protegê-los
contra abusos, mas também valori-
zá-los como membros plenos e con-
tribuintes de nossa comunidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

A Reforma Tributária e
o Preço dos Alimentos
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Ivo Ricardo Lozekam

Dentre os princi-
pais insumos
agropecuários,

sem os quais não se
consegue produzir
alimentos, destaca-
mos as sementes des-
tinadas ao plantio, in-
cluindo as sementes
de arroz, soja, trigo, milho, al-
godão, entre outros tantos.

Além das sementes, a ração
animal, as aves, além de adu-
bos e demais produtos constan-
tes no ANEXO X do PLP 68/24,
que regulamenta a reforma tri-
butária constituem os chama-
dos insumos agropecuários.

Noticia-se que o agronegó-
cio será um setor contemplado
com uma redução de 60% da alí-
quota base na reforma tributá-
ria.  No entanto, fazendo as con-
tas, os 40% tributáveis e inciden-
tes sobre a alíquota de referência
estimada em 26,5%, correspon-
dem a uma alíquota de 10,6%.

Assim sendo, o agro, atra-
vés da aquisição dos seus insu-
mos, passará a ser contempla-
do com uma alíquota de 10,6%
de IBS e CBS, a partir da vigên-
cia da reforma tributária.

Note-se que esta
alíquota atualmente é
zero, pois o Regulamen-
to do ICMS dos Estados,
estabelecem, isenção do
ICMS para estes insu-
mos. Da mesma forma
a nível federal,   não há
incidência de PIS e CO-
FINS sobre os mesmos.

E qual o motivo
desta não incidência do imposto
atualmente? O motivo é que a nos-
sa Constituição Federal, prevê em
seu Artigo Primeiro, inciso III o
princípio da dignidade da pessoa
humana, dentre os quais o direito
a vida e a alimentação digna.

O Inciso III,  §  2º do Ar-
tigo 155 da Constituição Fe-
deral, estabelece que:

"O imposto  poderá ser sele-
tivo em função da essencialida-
de das mercadorias e serviços".
Ou seja, alimentos essenciais não
devem ser tributados para que
possam chegar ao menor custo
possível na mesa do cidadão.

A cesta básica de alimentos
terá alíquota zero para o consu-
midor final. No entanto zerar o
imposto apenas do produto final
da cesta básica fará com que as
empresas do agronegócio passem
a acumular crédito do imposto.

Como vimos acima estas em-
presas produtoras de alimentos
passarão a comprar com incidên-
cia de Imposto, e irão vender sem
imposto, ficando, portanto, com
o ônus do imposto pago a maior,
acumulando crédito, e devendo
formular processos junto ao Co-
mitê Gestor para reaver os cré-
ditos do IBS, e junto a Receita
Federal para reaver os créditos da
CBS. Pois os créditos de um não
poderão ser compensados com
os créditos de outro, (IBS/CBS)
nos termos do PLP 68/2024.

É preciso lembrar que atual-
mente 1/3 dos créditos acumula-
dos de ICMS das empresas liga-
das ao agronegócio nunca é de-
volvido, constituindo a retenção
destes créditos uma forma alter-
nativa de aumentar a arrecadação.

Como resultado deste aumen-
to da tributação e represamento
dos créditos, não só nossas expor-
tações do agro perdem em compe-
titividade com os demais países,
mas também os alimentos sofrerão
impacto nos preços ao consumidor,
apesar de ter alíquota zero do im-
posto, no entanto com preço maior.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
t r i b u t a r i s t a ,  c o n t a -
dor e advogado
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estadual de Sãoestadual de Sãoestadual de Sãoestadual de Sãoestadual de São
Paulo tem 600Paulo tem 600Paulo tem 600Paulo tem 600Paulo tem 600
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Artur Marques
da Silva Filho

O problema dos
 precatórios de
caráter alimen-

tar no Brasil, que po-
deria ser traduzido
como um grande calo-
te superior a 40 anos,
é de extrema gravida-
de, pois afeta principalmente ser-
vidores públicos, aposentados e
pensionistas, com impacto mais
nocivo nos dois últimos grupos.
Estes são constituídos por pes-
soas com idade avançada, que
dependem muito dos recursos
para sua sobrevivência, cuidados
essenciais e assistência à saúde.

O imenso número de precató-
rios, que significam dívidas con-
cretas do Estado, resultantes de
ações judiciais que já transitaram
em julgado, reflete o descumpri-
mento de leis e acordos firmados
com o funcionalismo. Além disso,
observa-se a não aplicação de cor-
reções salariais devidas, falta de
pagamento de adicionais de insa-
lubridade e/ou periculosidade e
outras diversas transgressões de
gestores dos Três Poderes contra
direitos de natureza alimentar atre-
lados aos salários, aposentadori-
as, pensões e previdência. São equí-
vocos acumulados em mais de
quatro décadas, que não deixaram
alternativas às pessoas prejudica-
das a não ser procurar a Justiça.

Recorreram, obtiveram
ganho de causa, mas não se con-
cretizaram os direitos. Isso por-

que se instituiu no
Brasil esse instrumen-
to chamado precató-
rio, que só existe em
nosso país, para pos-
tergar os pagamentos,
em prejuízo de milha-
res de pessoas, cujos
direitos foram desres-
peitados por sucessi-
vos governantes e ges-

tores do poder público, na União,
estados e municípios. São mais
de 40 anos de flagrante calote.

Segundo a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), só o go-
verno estadual de São Paulo tem
600 mil credores. Nesse período,
mais de cem mil deles morreram
sem receber os valores devidos,
depois de toda uma vida de tra-
balho. Como se não bastasse,
ainda existe a ameaça da Propos-
ta de Emenda à Constituição 66/
2023, que prorroga mais uma
vez o prazo dos pagamentos.

Essa insólita e descabida si-
tuação gera outro problema gra-
ve: instituições financeiras costu-
mam propor a compra de preca-
tórios, mas com deságios exage-
rados. O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) referendou a Emen-
da Constitucional 62/2009, que
permite um deságio de até 40%.
Porém, esse percentual, muito alto,
é invariavelmente ultrapassado na
realidade do mercado. Muitas ve-
zes, premidos pela necessidade ur-
gente de recursos e desesperanço-
sos quanto à possibilidade de re-
ceber em vida o que lhes é legiti-
mamente devido, os credores aca-

bam aceitando essas condições ab-
surdas e de cunho oportunista.

Por isso, é fundamental que, ao
receber uma proposta desse tipo, a
pessoa procure um advogado, para
que tenha a devida orientação e
para que os cálculos referentes à atu-
alização dos valores sejam corretos.
Isso é importante, pois se, além do
deságio, o montante estiver desa-
tualizado ou dimensionado a me-
nor, o prejuízo será ainda maior.

O problema dos precatórios
atingiu um grau inaceitável no
Estado Democrático de Direito.
Estão sendo prejudicadas de modo
contundente milhares de pessoas
que ganharam ações judiciais mo-
vidas exatamente porque tiveram
direitos legítimos desrespeitados.
Agora, são punidas novamente
pelo não cumprimento da repara-
ção dos danos sofridos há anos
ou décadas. Trata-se de uma pro-
funda injustiça do poder público,
um flagelo que atinge grande nú-
mero de brasileiros. É premente so-
lucionar essa grotesca distorção.

———
Artur Marques da Silva
Filho, presidente da As-
sociação dos Funcionári-
os Públicos do Estado de
São Paulo (AFPESP)

O flagelo dos precatórios
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

PARLAMENTO
EM XEQUE?
O artigo 2.o da Constituição

Federal/1988) determina a sepa-
ração dos Três Poderes (inde-
pendentes e harmônicos). Pode
o Judiciário intervir no Legisla-
tivo? Diz a lei que é possível
"quando houver um direito sub-
jetivamente exigível, casos con-
cretos de conflitos". Prevê ação
quando de prejuízo a isonomia
da pessoa. Num tribunal, o peso
da cabeça/visão de um magistra-
do pode ser determinante. Hora
da interpretação. Com bom sen-
so. Vivemos um momento em

que CN e STF constroem leis di-
ferenciadas, caso da descrimina-
lização da maconha e do Marco
Temporal. E, a saidinha? Parla-
mento decidiu pelo fim e dias
depois a justiça liberou centenas
de criminosos que deixaram a
prisão pela porta da frente com
riscos eminentes para a popula-
ção. Vale perguntar para que par-
lamento? Ou se vive sob risco?

PONTO FINAL
Bistecada da Festa do Di-

vino dia 7/julho (domingo/12
horas). Som com Oitava Cor e
convites antecipados/60 reais.

ALeucemia Mieloide Agu-
da (LMA) é um tipo de
 câncer que atinge o san-

gue e a medula óssea, caracteri-
zando-se por uma proliferação
descontrolada de glóbulos bran-
cos imaturos. Esta doença repre-
senta um desafio significativo
tanto para pacientes quanto para
a comunidade médica, devido à
sua agressividade e complexida-
de no tratamento. Entender as
causas, sintomas, tratamentos e
métodos de prevenção da LMA
é essencial para enfrentarmos
esse inimigo de forma eficaz.

As causas da LMA ainda
não são completamente compre-
endidas, mas fatores genéticos e
ambientais desempenham um
papel crucial. Entre os fatores de
risco conhecidos, destacam-se a
exposição a radiações ionizantes,
certos produtos químicos como
benzeno e pesticidas, além de sín-
dromes genéticas como Síndro-
me de Down. Além disso, trata-
mentos prévios de quimiotera-
pia e radioterapia para outros
tipos de câncer podem aumen-
tar o risco de desenvolver LMA.

Os sintomas da LMA po-
dem ser variados e, muitas ve-
zes, inespecíficos, o que dificul-
ta o diagnóstico precoce. Os
principais sinais incluem fadi-
ga extrema, palidez, febre per-
sistente, sangramentos anor-
mais (como gengivorragias e
equimoses), infecções frequen-
tes e dores ósseas. A presença de
alguns desses sintomas deve ser
um sinal de alerta para procurar
imediatamente atendimento
médico, especialmente se hou-
ver fatores de risco associados.

O diagnóstico da LMA é ge-
ralmente confirmado através de
exames de sangue e biópsia da
medula óssea, onde se observa
a presença de blastos, que são
células brancas imaturas. Uma
vez diagnosticada, o tratamen-
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to da LMA é urgente e agressi-
vo, geralmente começando com
quimioterapia intensa para elimi-
nar as células cancerosas. Em al-
guns casos, o transplante de me-
dula óssea pode ser necessário,
especialmente para pacientes que
não respondem bem à quimio-
terapia inicial ou que apresen-
tam alto risco de recidiva. Recen-
temente, terapias-alvo e imuno-
terapias têm mostrado promes-
sa, oferecendo novas esperan-
ças para pacientes com LMA.

A prevenção da LMA é com-
plexa devido à natureza multi-
fatorial de suas causas. No en-
tanto, algumas medidas podem
reduzir o risco, como evitar a ex-
posição a produtos químicos tó-
xicos e radiações desnecessári-
as, bem como adotar um estilo
de vida saudável. Para aqueles
que possuem síndromes genéti-
cas associadas ao risco de LMA,
acompanhamento médico regu-
lar é essencial para a detecção
precoce e monitoramento.

Em conclusão, a LMA é
uma doença devastadora que
requer uma abordagem multi-
disciplinar para seu manejo efi-
caz. A pesquisa contínua e o de-
senvolvimento de novas tera-
pias são cruciais para melho-
rar as taxas de sobrevivência e
a qualidade de vida dos paci-
entes. Além disso, a conscien-
tização sobre os fatores de ris-
co e sintomas pode levar a di-
agnósticos mais precoces, au-
mentando as chances de trata-
mento bem-sucedido. Cada
avanço na luta contra a LMA
representa uma esperança reno-
vada para pacientes e suas famí-
lias, reafirmando nosso com-
promisso na busca incessan-
te por cura e alívio do sofrimen-
to causado por esta doença.

Divulgação
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Digitais da Noiva
Niva Miguel

Antonio Roberto de Godoi

Salve, Beto! Como vai você,
 meu amigo e velho camara-
 da? Há quanto tempo, né?

Bem, como você sabe, eu continuo
andando por aí em busca de um
sono tranquilo. Um tempo em Pi-
racicaba outro tempo um pouco
longe, mas não muito. Mas sem-
pre com a velha Noiva no coração.

Fiquei sabendo que a nossa
cidade está um horror em todos
os sentidos. Soube que ainda não
terminou o blá-blá-blá sobre a
"brilhante" ideia - leia-se empre-
endimento imobiliário no com-
plexo da Boyes -  de três empre-
sários piracicabanos de passar
por cima de um patrimônio histó-
rico e cultural tombado há 20 anos.

E, claro, construir quatro
torres, edifícios - os mais altos
de Piracicaba. Estão falando em
90 metros de altura. Será que
estão pensando que isso os apro-
xima de Deus? Pode isso,  Beto?

Também ouvi por aí sobre
uma pesquisa divulgada pelo
Instituto de Pesquisa ASN para
os pré-candidatos à prefeitura da
cidade. Credo! Como anda baixa
a moral do atual prefeito Lucia-
no Almeida! São seis homens e
uma mulher no páreo. Piracica-

ba bem que poderia seguir o Mé-
xico, hein!? Mas, e você? Que
notícias tem pra me contar?

Salve Niva! A nossa Noiva
da Colina continua linda e ma-
ravilhosa. Poucas cidades no
Brasil são possuidoras de tantas
belezas naturais; o nosso Rio e a
sua orla são únicos. Estão mes-
mo querendo machucá-los com
um empreendimento imobiliário
no local onde estão os prédios e
espaços da antiga Boyes.

Uma insanidade, Niva. Um
total descompromisso com a ci-
dade. Só quem ganha são os em-
preendedores. E muito! Não que
se seja contrário ao lucro, mas
dessa maneira nefasta à memó-
ria da cidade, à sua paisagem.
Mas pudera, no ponto mais des-
lumbrante da orla do nosso
combalido Rio Piracicaba...!

Quando Luiz de Queiroz esco-
lheu o lugar onde construiu sua
mansão, ainda preservada, bem ao
lado da Boyes, sabia o que estava
fazendo, é ou não é? Pois bem, da
perspectiva de onde está a Boyes,
defronte a ela, na outra margem
encontra-se o Mirante do Rio e, bem
contiguamente, nosso fabuloso es-
paço do Engenho que tanto engran-
dece o nosso turismo e o lazer tipi-
camente piracicabano. Todos esses
espaços são tão deslumbrantes que

poderiam, em conjunto, ser tom-
bados pela Unesco, não acha?

Como alguém ligado ao
progressismo, bem poderia aci-
onar a deputada Professora
Bebel, ou alguém com a garra
dela com acesso ao governo
Lula para sugerir uma ação pelo
tombamento desse importante
conjunto à Unesco, hein, Niva?!

E sempre é bom lembrar que
se o petista Zé Machado não ti-
vesse protegido o Engenho, quan-
tas torres de 90 metros de altura
teríamos hoje naquele local en-
cantado e único? Que desgraça
seria para a cidade, para o nosso
turismo, para os comerciantes...

O publisher desta A Tribu-
na informou-me que alguns
amigos me questionaram sobre
de quem seriam as digitais polí-
ticas desse descalabro que foi o
destombamento do complexo da
Boyes. Um escândalo que deveria
ser apurado com profundidade.

Barjas Negri alterou a lei
de zoneamento para permitir
obras desse porte na região, é o
que me informam; Luciano Al-

meida é o atual prefeito em cujo
mandato a turma do Codepac
entrou com o escandaloso des-
tombamento desse patrimônio
tão caro para a cidade. (Codepac
é o Conselho de Defesa do Patri-
mônio Cultural de Piracicaba)

E os vereadores que parecem
assistir impassíveis a tudo isso, seo
Niva? Salvam-se a Sílvia Morales
e a Rai, justiça se faça. O que me
diz? Você se lembra quem foram
os vereadores que aprovaram a
mudança da lei de zoneamento da
região da Boyes no governo Bar-
jas? Será que consegue saber qual
a orientação do prefeito Luciano
dada aos conselheiros do Codepac,
todos escolhidos por ele, em rela-
ção à Boyes? E também o nome de
cada um desses "conselheiros"?

Aliás, esse Codepac parece
também estar se enxerindo na glo-
riosa Escola de Música de Piraci-
caba. Procede? Qual é a desses ca-
ras? São bolsonaristas fanáticos
ou o quê? Para não gostarem de
história e cultura desse jeito...

São muitas digitais.  Piraci-
caba precisa saber, Niva! Dá uma
força aí, cara. 'Salve a Boyes'!

———
Antonio Roberto de
Godoi,  pesquisador,
radialista, jornalista;
Niva Miguel, jornalista

Wilson Pedroso

Os recentes emba-
tes, físicos e ver-
bais, entre par-

lamentares nas depen-
dências da Câmara Fe-
deral nos mostram
muito sobre o que a po-
lítica não deve ser. Sou
do tempo em que as
discussões político-partidárias
eram sinônimo de enfrentamen-
to com queda de braços exclusi-
vamente no campo das ideias.

As batalhas de antes, pura-
mente ideológicas, eram impor-
tantes e saudáveis para o fortale-
cimento do país. Tenho a opinião
de que situação e oposição devem
se enfrentar sempre, mas apenas
por meio dos debates, de forma
que as discussões possam resul-
tar em melhores políticas públi-
cas, em favor da população, e em
uma democracia mais sólida.

Mas, muitas vezes, não é
isso o que temos presenciado no
Brasil. O discurso de ódio e a
polarização raivosa estão extra-
polando limites e nos guiando
por um caminho perigoso, em
que insultos e agressões come-
çam a ser cada vez mais comuns.

É por esse motivo que assisto
com verdadeiros constrangimen-
tos às cenas que mostraram depu-
tados federais partindo para o con-
fronto em Brasília. O mais recente
tumulto, que ironicamente ocorreu

durante sessão da Co-
missão de Ética da Câ-
mara, contou com va-
riados xingamentos,
empurra-empurra e
até ameaças de briga
fora do Congresso.

Para colocar fim
ao episódio, a seguran-
ça da Casa teve de agir
e pelo menos um dos

envolvidos precisou de escolta.
Tão lamentável quanto as ce-

nas de desrespeito protagonizadas
pelos parlamentares, dentro de
uma das casas mais importantes
do Poder Legislativo, é o fato de o
confronto ter sido gravado por di-
versas pessoas presentes. Em meio
ao clima de tensão, assessores ti-
veram a frieza de ligar as câmeras
de seus celulares e fazer as filma-
gens que viralizaram nas redes
sociais, em grupos de aplicativos
de conversas e na imprensa.

Ou seja, nos dias atuais, há
quem esteja mais preocupado com
a exposição midiática e com as cur-
tidas nas redes sociais do que com
os valores éticos que o exercício dos
cargos eletivos exige. É um proces-
so vergonhoso de empobrecimento
da política nacional, em razão da
necessidade de "lacração", como
diz a gíria do ambiente virtual.

O grande problema é que o
caso não é isolado, sendo que
situações de semelhante desmo-
ralização não são raras na Câ-
mara. Mas a enorme repercus-
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Um lamento pelo empobrecimento da ética política

são negativa em torno do últi-
mo ocorrido exigiu reação do
presidente Arthur Lira. Certa-
mente, ele se viu pressionado
pelas manchetes sobre "baixa-
ria" na Casa, somadas ao fato de
que as pesquisas de opinião têm
mostrado má aprovação do Con-
gresso junto à opinião pública.

Diante do clima insustentá-
vel, no início desta semana, Lira
apresentou um projeto de resolu-
ção que muda o regimento inter-
no da Casa e autoriza a Mesa Di-
retora a aplicar punições aos de-
putados que vierem a incorrer em
atos de flagrante quebra do de-
coro parlamentar. A proposta tra-
mitou em regime de urgência, que
dispensa a análise das comissões
e permite que o texto siga direto
para a votação em plenário, o que
aconteceu já no dia seguinte.

 O projeto sofreu com algumas
modificações, permitindo à Mesa
Diretora apenas o encaminhamen-
to de proposta de suspensão dos
mandatos ao Conselho de Ética, a
quem caberá a decisão. A análise
do pedido deve ser feita no prazo
de 72 horas e o afastamento pode-
rá ser de até seis meses. A proposta

foi aprovada, por 400 votos favo-
ráveis e 29 contrários, mas gerou
polêmica e diversos deputados,
tanto de direita quanto de esquer-
da, fizeram protestos acalorados.

O projeto aprovado não mu-
dou as condutas classificadas
como quebra de decoro, mas aper-
tou o cerco aos brigões com puni-
ções mais radicais. Os parlamenta-
res que votaram contra temem que
seus mandatos, conquistados a
partir do voto popular, de repen-
te, fiquem nas mãos dos integran-
tes da Mesa Diretora e do Conse-
lho de Ética. E eles estão certos,
essa não pode ser uma ferramen-
ta de ameaça ou de uso político do
regimento. Mas o fato é que Lira
precisava dar uma resposta aos
brasileiros e colocar freio às confu-
sões dentro da Casa que preside.

É triste que o Brasil  te-
nha chegado a tal ponto. Esta
é a nova política? Lamento.

Torço para que a nova reda-
ção do regimento, mais rígida e
punitiva contra as agressões físi-
cas e verbais, surta efeito. Tenho
esperança ainda de que as condu-
tas com exageradas reações jamais
sejam normalizas e que os eleitores
nunca deixem de se indignar. Ape-
nas eles podem exigir da classe po-
lítica o respeito que o país merece.

———
Wilson Pedroso é consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Amoda é um fe-
nômeno pró-
prio da espécie

humana, nada mais
do que uma extensão
da natureza humana.

Na vida corrente
observamos a todo mo-
mento a adoção de certas práticas,
usos e conceitos a que convencio-
namos a chamar de moda; mani-
festa-se de forma coletiva e geral-
mente durante tempo limitado, as
vezes é sazonal, seja um tipo de sa-
pato, figurino, decoração, cor de
roupa, automóvel, tipo musical,
dieta para emagrecer, o iPad, o
iPhone, viagem para o Caribe, o
livro Código da Vinci, os livros
de auto ajuda; um fenômeno re-
lacionado a moda, é a rapidez do
consumismo e o interessante é
que "moda" é uma definição es-
tatística como média, mediana e
significa o mais frequente.

Moda é o coletivo imitando
o coletivo, com força do indivi-
dual comandando a cena, no afã
de copiar o outro a fim de pro-
mover-se ou se incorporar.

Mas em medicina também
existe moda, muito bem descrita no
artigo do professor Dr. José Ma-
noel Jansen, na medicina muitos
conceitos, doenças e tratamentos
adquiriram notoriedade, destaca-
rei alguns exemplos: o fumo do ta-

baco, foi alavancado
após a segunda grande
guerra, virou moda e ví-
cio; a amigdalectomia
em crianças foi rotina
por quase 30 anos segui-
dos; o uso de "botinhas"
para correção do pé pla-
no em crianças nos anos
de 1950 a 1970; a cirur-
gia em excesso para

apendicite; o uso de aparelho den-
tário para todos os adolescentes; o
diagnóstico de colite para queixas
abdominais mal definidas; o abu-
so do diagnóstico sorológico para
quase tudo; o diagnóstico de into-
lerância a lactose e alergia ao leite
de vaca para todas as crianças que
tinham rinite ou asma; o uso de
talidomida; a super dosagem de
vitamina C; o uso do complexo B
como protetor hepático; o uso do
xarope Staphylase para acnes; o
uso de xaropes com codeína para
todo tipo de tosse; o uso do chá
verde e outros; dietas vegetarianas,
dieta da Lua, dietas macrobióticas;
diagnósticos ortomoleculares; ele-
tro choque para psicopatas; a lobo-
tomia que foi "prêmio Nobel" de
cirurgia cerebral que deixavam os
pacientes como se fossem "mortos
vivos"; o teste de Cooper; dieta das
proteínas; a crucificação do ovo; a
liberação do ovo; a ingestão exage-
rada da clara do ovo em pratican-
tes de musculação; internações em
hotéis com águas termais para tra-
tamento de artralgia; a internação
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Moda em Medicina

em luxuosos sanatórios, em cida-
des de altas altitudes para trata-
mento da tuberculose; saunas, ba-
nhos, massagens para tratamento
de estresse e doenças nervosas; o
uso do óleo de fígado de bacalhau;
o uso de inúmeros fortificantes
como o Biotônico Fontoura; vinho
reconstituinte Silva Araujo; o uso
indiscriminado de vitamina A, vi-
tamina E, e cápsulas de Omega 3.

Nos tipos de partos, as
modas vão do parto natural,
parto induzido, submerso, de
cócoras, outros tipos e cesari-
anas, grandes debates nesses
assuntos ainda acontecem.

As injeções de gluconato de
cálcio e glucoenergan como revita-
lizantes. A abreugrafia era rotina
nos exames admissionais. As fon-
tes sulforosas, magnesianas, alca-
linas, fluoretadas, radioativas, ga-
sosas, pois pretensamente serviam
para curar tudo, as ervas e xaro-
pes virilizantes dos indígenas.

Os banhos de mar, a sorote-
rapia era moda em 1960, as san-

grias foram praticadas por mais
de 2.200 anos e muitas vezes
provocaram choque e morte.

Os protetores das "doenças
de fígado", metionina, ornitina,
colina, betaina, silimarina e já
comentamos sobre superdosagens
de vitaminas do complexo B.

A hipnose utilizada para
tratar a histeria. O botox que
ainda está na moda associan-
do á derivados de silicones
para preenchimentos de li-
nhas das expressões faciais.

A síndrome do pânico que
não passavam de distonia neu-
rovegetativa e distúrbios de an-
siedade e depressão. O mar da
"maré dos antioxidantes", var-
redores dos radicais livres.

Enfim, muita coisa que foi usa-
da para quase nada e continua sen-
do utilizados; não posso deixar de
declarar que vários tratamentos
também foram benéficos, mas mui-
ta pesquisa ainda deve ser feita, pois
é necessário o conhecimento cien-
tífico, porque hoje com toda essa
globalização de falsidades, esses li-
vretos de pseudomedicamentos de
A à Z e a utilização de práticas em-
píricas de modo supérfluo e des-
cartável não passam de vaidades e
todos nós sabemos que a vaidade
custa caro e é considerado o peca-
do que  o Diabo mais gosta.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico
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Aborto legal e as idiossincrasias
reinantes no Congresso Nacional

Marcelo Aith

ACâmara dos De-
putados ,  em
 uma manobra

pouco ortodoxa do seu
presidente, aprovou,
nessa semana, a trami-
tação em regime de ur-
gência do Projeto de Lei
nº 1904/2024, propos-
to pelo deputado Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ), integrante da ala
bolsonarista e evangélica, que al-
tera, sensivelmente, as regras de
tratamento do crime de aborto.

Dentre as alterações há que
se destacar a inclusão do pará-
grafo único ao artigo 128 do Có-
digo Penal. Artigo que traz as hi-
póteses de aborto legal. Estas hi-
póteses se verificam quando pra-
ticadas por médico em duas situ-
ações: a) se não há outro meio
para salvar a vida da gestante
(aborto terapêutico); ou, b) se a
gravidez resulta de estupro e o
aborto é consentido pela gestante.

O PL 1904/2024 propõe a in-
trodução do parágrafo único com
a seguinte redação: "Parágrafo
único. Se a gravidez resulta de es-
tupro e houver viabilidade fetal,
presumida em gestações acima de
22 semanas, não se aplicará a ex-
cludente de punibilidade prevista
neste artigo.". Vejamos. O Depu-
tado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ)
propõe a criação de duas aberra-
ções: a primeira aberração é a fi-
gura da viabilidade fetal presumi-
da nas gestações acima de 22 se-
manas. A segunda, decorrente da
primeira, estabelece uma exceção
da exceção, ou seja, passadas as
22 semanas, a mulher estuprada,
terá que seguir com a gestação de
uma gravidez decorrente de um
ato de violência sexual, isto mes-
mo, terá que carregar um feto
fruto de um estupro em seu ven-
tre. É vergonhosa essa proposta -
nem os países fundamentalistas
como Irã e Afeganistão tem uma
regra tão estúpida como essa.

Os congressistas que apoiam
esse Projeto de Lei esquecem que o

Brasil tem dimensões
continentais, para além
disso, há muitos locais
desatendidos ou sub
atendidos em relação
ao serviço público de
saúde. Nessas localida-
des, que sequer há mé-
dicos, não ocorrem es-
tupros que resultam em
gravidez? Como ficam

as mulheres grávidas nessa situa-
ção, que têm que procurar assis-
tência médica em municípios mais
estruturados e longe da sua re-
sidência, assistências médicas
que demoram meses e meses para
serem agendadas? Senhores de-
putados, o Brasil não se restrin-
ge aos seus currais eleitorais.

Ademais, não se pode olvidar
que as autorizações legais para a
prática do aborto, em especial o
aborto decorrente de estupro, es-
tão atreladas à dignidade da ges-
tante. A Organização Mundial da
Saúde (OMS) destaca que a gra-
videz resultante de estupro é um
fator de risco para a saúde men-
tal das mulheres, recomendando
que os sistemas de saúde ofere-
çam suporte psicológico adequa-
do e acesso ao aborto seguro. Era
isso que o Congresso Nacional
deveria estar preocupado em le-
gislar, bem como exercer seu mis-
ter de fiscalizar se o Poder Exe-
cutivo está oferecendo atendi-
mento à gestante nessa situação.

Dentre as principais consequ-
ências da gravidez decorrente de
estupro são o Transtorno de Es-
tresse Pós-Traumático (TEPT),
depressão e a dificuldade de vín-
culo com o bebê. O Transtorno de
Estresse Pós-Traumático é comum
em vítimas de estupro, e se carac-
teriza por flashbacks, pesadelos e
ansiedade severa, na medida em
que o corpo da mulher se torna
uma lembrança constante do trau-
ma. Em relação à depressão, estu-
dos indicam que mulheres que
mantêm uma gravidez decorrente
de estupro têm maior probabilida-
de de desenvolver depressão seve-
ra, haja vista a sensação de de-

samparo e a falta de controle sobre
o próprio corpo. Além da dramáti-
ca dificuldade de manter vínculo
com o bebê, o que pode afetar, tam-
bém, o desenvolvimento infantil.

Infelizmente, essas sensíveis
consequências da gravidez fruto
do ato de violência sexual não se-
rão discutidas em audiências pú-
blicas na Câmara dos Deputados,
uma vez que essa importante fase
da tramitação do processo legisla-
tivo foi manietada pela manobra
do Presidente da Câmara que,
em 24 segundos, aprovou o regi-
me de urgência, sem ao menos
declinar o número do PL que es-
tavam a discutir. Um verdadei-
ro atropelamento procedimental.

Além disso, questões como a
mortalidade materna relaciona-
das aos abortos inseguros - feitos
nas clínicas clandestinas Brasil a
fora - foram sumariamente alija-
dos dos debates. Dados publica-
dos recentemente pelo The Lan-
cet e pelo The Guttmacher Report,
apontam que os abortos insegu-
ros são a causa de 8 a 11% da
mortalidade materna em países
de baixo e médio rendimento.
Algo surreal se pensarmos que
essas mortes seriam completa-
mente evitáveis com uma política
séria de aborto em situações de
violência sexual. Mas, os deputa-
dos resolveram não discutir so-
bre isso. Possivelmente as ques-
tões religiosas estão acima das
questões de saúde da mulher na
visão dos congressistas subscrito-
res deste aberrante Projeto de Lei.

Outra importante alteração
proposta pelo deputado Sóstenes
Cavalcante (PL-RJ) consiste na

equiparação do aborto ao crime de
homicídio simples. Com isso, por
exemplo, o aborto provocado pela
gestante ou com o seu consenti-
mento, previsto no artigo 124 do
Código Penal, cuja pena é de de-
tenção de 1 a 3 anos, passaria, caso
aprovado o PL, para pena de reclu-
são de 6 a 20 anos, ou seja, a pena
mínima seria o dobro da pena má-
xima atual. Qual o sentido disso?

Para além da desproporcio-
nalidade do aumento de pena,
essa alteração proposta pode ge-
rar uma situação teratológica. Su-
ponhamos uma interrupção for-
çada e voluntária de uma gravi-
dez fruto de um estupro, ocorri-
da após a 22ª semana de gesta-
ção, a mulher, vítima da violên-
cia sexual, terá, considerando as
penas mínimas de cada delito, a
mesma pena do estuprador, ou
seja, 6 anos de reclusão. Vamos
lá, a mulher é estuprada, engra-
vida e por qualquer circunstân-
cia deixa passar o prazo de 22 se-
manas, terá o mesmo tratamento
que seu violentador sexual. Qual
a lógica disso, deputado Sóstenes
Cavalcante? Não podemos esque-
cer que muitos estupros ocorrem
dentro de casa ou por amigos da
família, que por circunstâncias mil
não são denunciados. Nessas hi-
póteses poderemos ter uma situa-
ção terrível, em que o estuprador
sai livre e a vítima é condenada.

Esse Projeto de Lei tem o apoio
da Frente Parlamentar Agropecu-
ária (FPA), da Frente Parlamen-
tar Evangélica (FPE) e da banca-
da da bala, três dos grupos mais
conservadores do Legislativo bra-
sileiro - causa inveja aos países
fundamentalistas como o Irã que,
desde 2004, autoriza o aborto em
situações de risco à gestante e nas
hipóteses de mal formação do feto,
bem como no caso de estupro. Que
Deus ilumine o parlamento, para
rejeitar esse aberrante Projeto de
Lei, que pune a vítima duas vezes.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista, mestre em
Direito Penal pela PUC-SP
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Governar com economia e sem aumentar impostos
Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois de alguns tiros no pé,
 como as duas Medidas
Provisórias que o presiden-

te editou com o objetivo de revo-
gar ou inviabilizar leis aprovadas
pelo Congresso Nacional - que fo-
ram devolvidas sem tramitação -
o governo admite promover o en-
xugamento de gastos. Reuniu os
ministros da Fazenda, do Plane-
jamento e outros assessores para
tratar do assunto, mas do encon-
tro não surgiu nenhuma informa-
ção que possa satisfazer a popula-
ção agitada com a possibilidade de
aumento de impostos. A frieza na
fala de Lula de que serão cortados
os gastos exagerados soa muito
vaga num governo cujo perfil é
reconhecidamente gastador e cujo
presidente vem posando como can-
didato à reeleição em 2026.

Precisamos de ações governa-
mentais que impeçam supersalá-
rios, viagens desnecessárias com
gastos elevados e outros maus-
hábitos que escandalizam o povo,
e que colocam todos sob o risco de
terem de pagar tributos conside-
rados indevidos diante do que o
governo devolve de serviços ao
contribuinte.  O embate Executi-
vo-Legislativo onde o primeiro
enfatiza a necessidade de arre-
cadar mais e o segundo rejeita o
aumento de impostos coloca a po-

pulação em estado de alerta. Prin-
cipalmente porque quando há o
confronto entre os Poderes a
tendência é que os empreendi-
mentos fiquem represados e,
principalmente, os empreendedo-
res - que alavancam o desenvol-
vimento da economia nacional
tornem-se temerosos e evitem
aqui aplicar seu capital. Aí o dó-
lar sobe abruptamente e as bol-
sas de valores despencam, como
tem ocorrido nos úl timos dias.

O governo precisa acautelar-
se para conseguir governar e al-
cançar as metas de produtivida-
de. Buscar equilíbrio (não con-
fronto) com o Congresso Nacio-
nal e com o Judiciário para evi-
tar a nefasta invasão de atribui-
ções uns dos outros, pois isso ape-
nas tumultua a cena político-ad-
ministrativa e nada rende para
a população, única destinatária
dos serviços da máquina pública.
Precisamos de todos os esforços
para que Saúde, Educação, Tra-
balho, Previdência, Transportes e
outras ações cabíveis ao Estado
sejam realmente eficientes. Não
podemos esquecer da obrigação
federal de socorrer o Rio Grande
do Sul em relação à catástrofe
climática lá ocorrida e de, diante
da perpsectiva da tormenta se es-
tender a outras áreas do territó-
rio nacional, estarmos prepara-
dos para mitigar os problemas

onde quer que se apresentem.
Afinal, a administração pública
existe para isso e, principalmen-
te, para atender às emergências.

O presidente Lula, cuja expe-
riência é inegável pois está no seu
terceiro mandato na chefia da
Nação e ainda foi o líder de outros
dois períodos governados por seu
partido, há de reunir todo o capi-
tal de governança - tanto o bom
quanto o ruim - para fazer o seu
novo governo deslanchar. Reco-
nhecer que hoje não tem mais
aquela base parlamentar ampla
com que governou no passado e,
por isso, buscar mais acordos do
que demandas com senadores e
deputados. E, na medida do pos-
sível, evitar a judicialização das
questões políticas, que é um gran-
de mal que tem tumultuado a vida
nacional, já que transfere para o
Poder Judiciário questões de ca-
racterísticas executivas e legisla-
tivas. Não devem o governo e nem
partidos políticos transferir para
os t ribunais as questões que não
conseguiram aprovar conforme o
seu interesse nas casas legislati-
vas. Isso, além de provocar inse-

gurança jurídica, cria dificulda-
des ao relacionamento Executivo-
Legislativo e o resultado é o atra-
so no processo governativo.

Embora a opção de candida-
tar-se à reeleição seja real a quem
exerce o mandato no primeiro pe-
ríodo de um binário - caso de Lula
e vários governadores - é impor-
tante que eses senhores conte-
nham-se e esperem a chegada do
período eleitoral para cuidarem
das respectivas campanhas e da
busca de votos. Um dos males da
reeleição de presidente, governa-
dor e prefeito é que muitos deles,
no dia em que assumem o posto
já começam a se movimentar para
dali a quatro anos serem candi-
datos novamente. Infelizmente,
esse é um dos problemas que hoje
envolvem o presidente Lula. Ele e
sua equipe precisam ter voz firme
e raciocínio claro e levar em men-
te que antes da campanha de 2026
ainda terão mais de dois anos
para governar o País. Façam o
melhor que puderem para, com
os resultados, reivindicar um
novo período. Se não o fizerem,
é certo que naufragarão...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo); email:
tenentedirceu@terra.com.br

Cidade: berço de soluções
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de podem surgir bons
aprendizados.

"Nos três primeiros
meses, eu aceito todos
os convites que recebo",
me aconselhou uma co-
lega de trabalho acostu-
mada à vida no exteri-
or. A dica me ajudou a
descobrir lugares e in-
teragir com pessoas que

eu, sozinho, não conheceria.

A distância cultural que se-
para oriente e ocidente me fez
perceber como posso ser pare-
cido com latinos e europeus es-
palhados pelo mundo. Encon-
trei, assim, bons amigos na co-
munidade de expatriados.

Saber que vou passar o final
do ano com meus irmãos ou que
a amiga de Brasília vem me visi-
tar em outubro me ensinou que
planejar pode ser uma forma efi-
caz de lidar com a saudade.

E se, mesmo com tudo isso,
um pouco de solidão acaba sen-
do inevitável, meu maior apren-
dizado foi entender que o esfor-
ço de adaptação vale a pena e
que, no final, o saldo é positivo.

———
João Filipe da Mata,
escritor e vice-cônsul
em Sydney, Austrália

João Filipe da Mata

Quem já morou
no exterior sabe
que a vida lá

fora tem seus desafios.
Alguns aparecem nos
primeiros dias em ter-
ras estrangeiras - como
se diz pão de sal em in-
glês?, existe farmácia 24
horas? - e podem ser superados com
um pouco de esforço. Mas e quan-
do o que incomoda é a solidão?

Sempre que vou falar do as-
sunto, eu me lembro da minha ex-
periência no Oriente Médio. Sol-
teiro, eu queria conhecer gente -
"os árabes são tão bonitos", um
amigo havia comentado. O difícil
era por onde começar se não exis-
tiam baladas gays e se os aplicati-
vos de paquera eram proibidos.

Lembro também das movi-
mentadas ruas de Xangai e da
minha surpresa ao entender que
era possível se sentir sozinho
numa cidade com 25 milhões de
pessoas. Ali, o maior obstáculo
era a língua. Não se aprende
mandarim em pouco tempo. E
nem se constrói uma relação
com meia dúzia de frases.

Na Austrália, aprendi que às
13 horas de fuso-horário fazem
a distância até o Brasil parecer
ainda maior. E whatsapp ou re-
des sociais nem sempre resolvem,
pois se eu ligar para os meus ami-
gos com a espontaneidade tão
boa e tão brasileira que nos co-
necta, vou acordar todo mundo.

Desafios assim nem sempre
têm solução. Mas da dificulda-
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A solidão do outro
lado do mundo

José Renato Nalini

Cito sempre Fran-
 co Montoro, o
 professor de In-

trodução à Ciência do
Direito da PUC-São
Paulo: "Ninguém nas-
ce na União. Nem no
Estado. As pessoas nas-
cem na cidade". E é na
cidade que se vive e se morre. O
caramonês Achille Mbembe, au-
tor dos livros "Necropolítica" e
"Crítica da Razão Negra" afirma:
"Nossas vidas estão ligadas a um
território. Para viver e existir, é
preciso ter os pés em um solo. O
território é o cordão umbilical que
nos liga à memória e ao futuro".

É algo que nos faz refletir.
Há questões seríssimas que su-
peram a nossa frágil capacida-
de de solucionar. Existir guerra
fratricida em pleno século XXI,
depois dos dois horríveis con-
flitos mundiais do século pas-
sado é algo aterrador. Mas há
questões emergenciais que, em-
bora globais, justificam nossa
atuação individual e cidadã.

Uma delas é a gravidade da
mudança climática. Enfrentar
intensas ondas de calor é algo
que não se incluía em nossas ex-
periências. A ciência e a medici-
na afirmam que há mais mortes
em virtude das elevadas tempe-
raturas do que produzidas por
outras causas. As precipitações
pluviométricas excessivas, os
vendavais, a imprevisibilidade do
tempo, tudo isso é causado por
nós mesmos. É a humanidade
que escolheu o caminho da pró-
pria extinção, ao não conseguir
administrar a emissão dos gases
causadores do efeito estufa.

Enquanto os líderes mundi-

ais não se conscienti-
zam de que o perigo é
muito maior do que se
poderia imaginar, en-
quanto o negacionismo
continua a dizer que
isso é catastrofismo, os
seres humanos de boa
vontade têm condições
de fazer alguma coisa.

O município é res-
ponsável pelos resíduos sólidos,
pela excessiva tonelagem do descar-
te de material que deveria ter outro
destino. Então, é urgente educar a
população para poupar, não des-
perdiçar, reciclar e destinar o des-
carte para a sua futura utilização.

Ocupar toda área urbana
ainda não edificada para o plan-
tio de vegetação que atenua a
temperatura. Recuperar córregos
e riachos. Plantar mais árvores.
E incentivar a juventude a criar
alternativas. Os moços já nascem
com chips e sabem conceber star-
tups que dão respostas aos proble-
mas que a minha geração não con-
seguiu. É a cidade o ninho em que
devem ser acalentados os passos
para um novo pacto entre a huma-
nidade e a natureza. Sem isso, os
prenúncios não são os melhores.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Telemedicina atendeu 500
pacientes no mês de maio
Serviço oferta comodidade e segurança aos pacientes, que podem cuidar
da saúde sem precisar sair de casa e com menos tempo de espera
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Vereador visita entidade e
destaca modelo de inclusão
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Inédito na cidade e inaugu-
rado recentemente pela Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de Saú-
de, a Telemedicina de Piracicaba
atendeu 500 pacientes do Sistema
Único de Saúde (SUS) no mês de
maio. O serviço integra o projeto
Zera Fila na Saúde que visa en-
cerrar com a lista de espera para
consultas, exames e demais pro-
cedimentos represados durante os
últimos anos, bem como reduzir a
alta demanda nas UPAs da cida-
de por pacientes considerados de
baixo risco – classificados nas co-
res azul e verde, conforme proto-
colo de emergência – que atualmen-
te representa mais de 90% dos aten-
dimentos nas quatro unidades de
pronto atendimento da cidade.

O atendimento em Telemedi-
cina em Piracicaba acontece com o
conceito de ofertar mais comodi-
dade e segurança aos pacientes, que
podem cuidar da saúde sem preci-
sar sair de casa e com menos tem-
po de espera. A consulta pode ser
realizada pelo site https://
portal.piracicaba.sissonline.com.br/
– recomenda-se a utilização do
navegador Google Chrome – ou
pelo aplicativo do cartão Pira Cida-
dão de segunda a quinta-feira das
17h às 8h, sexta-feira das 17h às
7h, e sábado, domingo e feriados

24h/dia. Os serviços de atendimen-
to médico são via internet, por vi-
deoconferência e orientação médi-
ca realizada por clínico geral e pe-
diatra para baixa complexidade.

No App ou site, antes de aces-
sar a teleconsulta, é necessário que
o usuário faça um breve cadastro
para, assim, acessar ao serviço. É
possível o paciente escolher o dia e
horário do seu atendimento, evi-
tando fila de espera. Após a confir-
mação do agendamento, o pacien-
te deve acessar seu perfil de con-
sulta cinco minutos antes do horá-
rio agendado para que sejam lidos
e aceitos os termos de proteção de
dados e segurança – de acordo com
a Lei Geral de Proteção de Dados
Pessoais (LGPD) –, conferência da
estabilidade da internet e funcio-
namento da câmera e microfone.

Marcelo Pinto de Carvalho,
ordenador de despesas da SMS,
reforçou que o serviço de Teleme-
dicina é voltado para baixa com-
plexidade. “Como é uma coisa
nova tanto no serviço público
quanto no privado, vemos este
número de adesão ao serviço
como positivo principalmente por
ele ser oferecido em horário alter-
nativo ao funcionamento das uni-
dades de saúde da Atenção Bási-
ca, como UBSs e USFs, que aten-

dem pacientes na saúde preventi-
va, com sintomas leves ou de bai-
xa complexidade. Esperamos que
a população continue utilizando o
serviço que é totalmente online
com a disponibilização dos ates-
tados médicos, receita de medica-
mentos, renovação de receita, e
encaminhamento para exames,
tudo de forma digital”, enfatizou.

A Secretaria Municipal de Saú-
de esclarece que é necessário que o
paciente garanta que o dispositivo
utilizado para a realização de sua
teleconsulta médica possua acesso
à internet em condições e qualida-
de suficientes para sua realização.

Veja vídeo com as instruções
no https://www.youtube.com/
watch?v=AJNcaSrh8zY&t=3s

CABINE – Em um projeto-
piloto, a Telemedicina de Piracica-
ba também oferece uma cabine de
teleconsulta dentro da UPA Pira-
cicamirim. A intenção é oferecer
ao paciente – considerado de me-
nor risco – um atendimento indi-
vidual mais ágil em um consultó-
rio móvel instalado na recepção da
UPA, assim proporcionando mai-
or fluidez ao atendimento das ur-
gências e emergências classifica-
das como amarelo, laranja e ver-
melho. O atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 17h às

8h, aos sábados, domingos e feri-
ados 24h/dia, nos mesmos mol-
des da telemedicina convencional.

Ao chegar à UPA Piracica-
mirim, antes de retirar uma se-
nha para atendimento conven-
cional, o paciente será acolhido
por um técnico de enfermagem
que oferecerá o novo serviço caso
ele se encaixe no perfil deste aten-
dimento. O paciente, concordan-
do em utilizar a cabine, será re-
cepcionado por um funcionário
da cabine que explicará como
acessar o serviço por meio do
cartão Pira Cidadão. Neste caso,
com o cartão, será feito o primei-
ro acesso – para cadastramento
do paciente e abertura de ficha –
, em seguida agendado seu aten-
dimento para a cabine. Assim que
solicitado, o paciente entra na ca-
bine e faz a sua consulta com mé-
dico clínico geral; após devido di-
agnóstico e liberação do pacien-
te, a receita com a prescrição de
medicamentos, atestado médico
e encaminhamento para especia-
lidade ou exame laboratorial – a
ser realizado na unidade básica
de saúde de referência quando
solicitado – é enviado imediata-
mento no e-mail do paciente e fica
disponível no aplicativo do cartão
Pira Cidadão, de forma online.

O vereador André Bandeira
(PSDB) visitou, nesta quarta-fei-
ra (19), o Centro de Reabilitação
Piracicaba, instituição que pres-
ta atendimento a pessoas com
deficiência. Ele conheceu em de-
talhes o funcionamento do Cen-
tro Dia e iniciativas como o Pro-
grama Empresa Inclusiva e o
método de emprego apoiado.

Unidade pública dedicada ao
atendimento especializado de ido-
sos e pessoas com deficiência que
necessitam de cuidados contínuos,
o Centro Dia conta com equipe
multiprofissional composta por
médicos, enfermeiros, terapeutas
ocupacionais, fisioterapeutas, psicó-
logos, assistentes sociais e cuidado-
res, com o objetivo de oferecer aten-
dimento integral e humanizado.

Andreia Jorge, coordenado-
ra do Centro Dia, ressaltou que
“o apoio familiar é essencial para
o desenvolvimento das pessoas
com deficiência, aumentando
sua confiança e determinação”.
“Esse suporte é crucial para pro-
mover a autonomia e complemen-
tar os esforços educativos e de
outras atividades, especialmente
em uma sociedade ainda precon-
ceituosa e capacitista”, disse.

Já o Programa Empresa In-
clusiva, desenvolvido pelo Centro
de Reabilitação Piracicaba, visa
promover a diversidade e a igual-
dade de oportunidades no mer-
cado de trabalho para pessoas
com deficiência. Desde 2018, o
CRP trabalha com a metodologia
do emprego apoiado, que envolve
estratégias personalizadas para
auxiliar essas pessoas a obter e
manter um emprego competitivo.

“Há uma comemoração quan-
do há uma inclusão no mercado
de trabalho”, contou Andreia.
Paula Perin, consultora do CRP,
salientou que “a deficiência não
pode ser uma barreira” e que não
se deve “priorizar a dificuldade”.

O programa de emprego
apoiado inclui a avaliação das
habilidades e dos interesses do
candidato, o desenvolvimento de
um plano de carreira personali-
zado e a oferta de suporte contí-
nuo tanto para o trabalhador e
o empregador. Tal abordagem
facilita a integração e a perma-
nência das pessoas com defici-
ência no mercado de trabalho.

“A inclusão de pessoas com
deficiência no mercado de traba-
lho é fundamental para promover
a diversidade, combater o precon-
ceito e garantir a igualdade de
oportunidades. Empresas que
adotam práticas inclusivas se be-
neficiam de uma força de traba-
lho diversificada, resultando em
maior inovação, criatividade e pro-
dutividade. Além disso, a inclusão
no ambiente de trabalho contribui

André Bandeira conheceu programas desenvolvidos pela entidade
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para a valorização e o desenvolvi-
mento pessoal das pessoas com
deficiência, proporcionando-lhes
autonomia e independência finan-
ceira”, observou André Bandeira.

O vereador destacou a pro-
posta de sua autoria que deu ori-
gem ao decreto legislativo 15, de
21 de maio de 2024, que criou o
Selo de Responsabilidade Social
“Empresa Inclusiva”. “Esse selo
visa reconhecer e premiar empre-
sas, entidades governamentais e
entidades sociais que adotem prá-
ticas e ações voltadas exclusiva-
mente para a inclusão social de
pessoas com deficiência”, explicou.

O selo tem como objetivos re-
conhecer e premiar organizações
que desenvolvem iniciativas efeti-
vas de inclusão de pessoas com
deficiência; estimular a promoção
da igualdade, diversidade e inclu-
são de pessoas com deficiência nas
organizações do município; e sen-
sibilizar o setor empresarial para
a importância da responsabilida-
de social e do impacto positivo na
vida das pessoas com deficiência.

Para ser elegível ao selo, as
entidades devem atender a pelo
menos cinco exigências específicas,
como a contratação efetiva de pes-
soas com deficiência, a adaptação
de infraestrutura para acessibili-
dade e o desenvolvimento de pro-
gramas de capacitação, entre ou-
tras. A validade do selo é de um
ano e pode ser renovada confor-
me os critérios estabelecidos.

“A visita ao Centro de Reabi-
litação foi uma experiência inspi-
radora e enriquecedora. Sempre
fico impressionado com o nível de
dedicação e profissionalismo da
equipe, bem como com a qualida-
de dos serviços oferecidos. Atra-
vés do Centro Dia e do Programa
Empresa Inclusiva, o Centro de Re-
abilitação demonstra que é possí-
vel promover a inclusão e propor-
cionar uma vida digna e produti-
va para pessoas com deficiência”,
comentou André Bandeira.

“Como vereador, reafirmo
meu compromisso de apoiar e
divulgar iniciativas como essas,
que fazem a diferença na vida
de muitas pessoas e fortalecem
nossa sociedade. É essencial
que continuemos a trabalhar
juntos para construir uma ci-
dade mais inclusiva, justa e so-
lidária para todos”, continuou.

“A inclusão de pessoas com
deficiência no mercado de tra-
balho não é apenas uma questão
de justiça social, mas também de
enriquecimento para toda a co-
munidade. É nosso dever, como
sociedade, criar condições para
que todos tenham oportunida-
des iguais e possam contribuir
com seus talentos e capacida-
des”, concluiu o vereador.
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Prazo para alistamento
militar termina dia 30/6

A Prefeitura de Piracicaba e a
Junta do Serviço Militar informam
aos jovens que completam 18 anos
em 2024 para que fiquem atentos
ao prazo para o alistamento mili-
tar obrigatório das Forças Arma-
das (Exército, Marinha e Aeronáu-
tica), que vai até o dia 30/6. A pre-
visão deste ano é alistar em torno
de 2.800 a 3.000 jovens.

O alistamento pode ser feito no
endereço eletrônico https://
alistamento.eb.mil.br ou presenci-
almente na Junta de Serviço Mili-
tar da cidade em que reside. Os do-
cumentos necessários são: Docu-
mento com foto (RG ou Carteira de
Habilitação), CPF e comprovante de
endereço. Os jovens nascidos nos
anos anteriores, que perderam o
prazo de se alistar, somente conse-

guem se alistar presencialmente e
será cobrada uma multa por estar
fora do prazo de alistamento.

Estar em dia com o Serviço
Militar é fundamental para que o
cidadão não tenha dificuldades ao
buscar serviços, como a solicitação
de passaportes, prestar exame ou
matricular-se em qualquer estabe-
lecimento de ensino, assumir car-
gos públicos e obter carteira profis-
sional, entre outros.

SERVIÇO
Para obter mais informa-
ções a pessoa deve com-
parecer à Junta Militar (rua
Prudente de Moraes, 926),
de segunda a sexta-feira,
das 8h30 às 16h30, ou pelo
telefone (19) 3422-6394.

A Faculdade de Odontologia
de Piracicaba (FOP/Unicamp) foi
classificada como a 23ª melhor
faculdade de odontologia do
mundo e a segunda melhor da
América Latina. A posição no
ranking, elaborado pela consulto-
ria britânica Quacquarelli Symon-
ds (QS), especializada na análise
de desempenho de instituições de
ensino superior, foi reconhecida
pela Câmara Municipal de Piraci-
caba através do voto de congratu-
lações estabelecido pelo requeri-
mento nº 486/2024, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB).

A homenagem foi entregue
pelo parlamentar nesta quarta-
feira (19), durante a reunião or-
dinária da diretoria da faculda-
de ao diretor da instituição, pro-
fessor Flávio Henrique Baggio
Aguiar e à diretora associada
Karina Gonzales Silvério Ruiz.

“Não é surpresa para ninguém
a importância da educação, da pes-
quisa e do conhecimento”, desta-
cou Pedro Kawai. “Ter uma das
melhores faculdades do mundo
em Piracicaba é importante e pre-
cisa ser reconhecido pela Câmara,
principalmente para agradecer por
levar o nome da nossa cidade para
o mundo, neste momento de
transformação da sociedade”.
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Entre as melhores do mundo, FOP recebe congratulações
Samuca Miazaki

Vereador destacou importância de a instituição
levar o nome de Piracicaba ao mundo

O diretor da instituição agra-
deceu o apoio sempre prestado à
FOP em várias situações. “Temos
que valorizar essa classificação
quando nos comparamos com as
outras faculdades do mundo”,
afirmou Flávio Henrique Baggio
Aguiar. Ele também fez uma com-
paração hipotética em relação às
instituições de outros países.

Pela avaliação obtida, se a FOP
estivesse nos Estados Unidos, se-
ria a oitava melhor daquele país;
seria a 11ª da Europa, a segunda
do Japão e a terceira da China.
“Mesmo com recursos limitados
investidos no Brasil, conseguimos
resultados expressivos graças ao
esforço do corpo docente, dos fun-
cionários, dos alunos e da popula-
ção de Piracicaba”, colocou. “Tenho
certeza de que a FOP só é a FOP
por estar em Piracicaba”.

RANKING – No ranking
deste ano elaborado pela QS World
University Ranking by Subject, a
FOP subiu seis posições em com-
paração com 2023. Ao todo, fo-
ram avaliadas 55 disciplinas de
4.989 instituições distribuídas por
149 localizações, das quais 1.559
instituições tiveram seus resulta-
dos publicados. Para analisar as
matérias, utilizou-se um conjunto
de cinco indicadores: reputação

acadêmica, que avalia a perfor-
mance global da universidade;
reputação entre o empregador, ou
seja, a capacidade dos egressos se
empregarem; quantidade de cita-
ções por artigo, que reflete os im-
pactos da pesquisa científica e a
qualidade das instituições; índi-
ce-H, que quantifica a produtivi-
dade com base nos papéis mais
citados, além de Rede Internaci-
onal de Pesquisa, em que são ve-
rificadas as parcerias internacio-
nais realizadas pela instituição.

O ranking por áreas leva em
conta os critérios de reputação
acadêmica; reputação no merca-
do de trabalho; relação entre
número de alunos e professores
em dedicação exclusiva; volume
de trabalhos acadêmicos publi-
cados; quantidade de professo-
res estrangeiros e quantidade de
alunos internacionais. A FOP tem
sete programas de pós-graduação,
dos quais quatro são considera-
dos de excelência e três deles
com nota máxima na Capes.
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‘Escola da Mulher’ recebe homenagem na Câmara
Na última terça-feira (11), Pi-

racicaba presenciou mais uma ho-
menagem dedicada às mulheres
que se destacam em diversas áre-
as da sociedade. O evento, organi-
zado pela ‘Escola da Mulher Pira-
cicabana’ e com o apoio do verea-
dor Zezinho Pereira (União Bra-
sil), teve como objetivo reconhecer
personalidades notáveis pelo tra-
balho em empreendedorismo, fi-
lantropia e ativismos diversos.

A cerimônia, realizada no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal de
Piracicaba, concedeu votos de con-
gratulações a cinco mulheres indi-
cadas pela ‘Escola da Mulher Pira-
cicabana’. Após a entrega das ho-
menagens, os participantes foram
convidados a um simbólico coque-
tel, proporcionando um momento
de confraternização e celebração.

“Esta é a nossa segunda edi-
ção desta iniciativa, que tem
como objetivo prestar justas ho-
menagens às mulheres que fazem
a diferença para nossa socieda-
de. É nossa missão reconhecer,

apoiar e valorizar mulheres, para
que sejam referências para as jo-
vens. Precisamos, também, agra-
decer muito ao nobre vereador
Zezinho Pereira que acredita nes-
te projeto, nos incentiva e apoia”,
explicou Carolina Angelelli, idea-
lizadora e dirigente do projeto.

As homenageadas desta edi-
ção foram Catarina Paggiaro
Campion, Edite Alves, Carla de Frei-
tas Munhoz, Dani Rizato e Moni-
que Rodrigues, todas reconhecidas
por suas significativas contribui-
ções em suas respectivas áreas.

“É imprescindível destacarmos

a parceria que estamos construin-
do entre nós que integramos este
lindo projeto. Precisamos também
agradecer muito a nossa parceira e
amiga Neandra Grisotto, pelo apoio
fundamental nesta edição das ho-
menagens”, concluiu Bia Jardim,
também dirigente do projeto.
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A cerimônia aconteceu no Salão Nobre da Câmara Municipal de Piracicaba
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Ciclo acontece entre dias 25 a 29 de junho
Agenda integra programação das Semanas Integradas de Meio Ambiente de Piracicaba (Simapira)

Com atividades que abran-
gem diversas propostas, o 3º Ciclo
de Eventos sobre Mudanças Cli-
máticas acontece entre os dias 25
e 29/06. A agenda, que integra a
programação das Semanas Inte-
gradas de Meio Ambiente (Sima-
pira), terá exibição de documentá-
rio, cinedebate, oficina, bate-papo
e roda de conversa. As ações que
integram o 3º Ciclo de Eventos são
gratuitas e abertas ao público.

Os principais temas do ciclo
estão relacionados à água, áreas
verdes e arborização urbana,
mobilidade sustentável, alimen-
tação, incidência em políticas pú-
blicas e as convergências com a
questão das mudanças climáti-
cas. Os diálogos privilegiam o
contexto de Piracicaba com o
propósito de fomentar reflexões
e possíveis ações no território.

A abertura do Ciclo acontece
na terça-feira (25), às 19h30, com
a exibição do documentário Água
Que Falta, seguida pelo cinedebate
Impactos do Clima em Mudança
Sobre as Nossas Águas. A ativida-
de vai propor um bate-papo a par-
tir do documentário, bem como
abordagens sobre como as mudan-
ças climáticas impactam a segu-
rança hídrica em Piracicaba e nas
bacias hidrográficas dos rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí. Como
convidados estão Edson Grandiso-
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3º Ciclo de Eventos sobre Mudanças Climáticas acontece entre os dias 25 a 29

li, que é diretor do Movimento Es-
colas pelo Clima, e Andrea Borges,
gerente técnica do Consórcio PCJ.

Já na quarta-feira (26), tam-
bém às 19h30, ocorre a oficina
Mais Verde, Menos Quente, que
será conduzida pelo Engajamun-
do. Nesse encontro, os participan-
tes serão convidados a praticar o
jogo Caminhos para a Solução, que
vai incentivar o pensamento críti-
co para a resolução de problemas
socioambientais, despertando as
pessoas para a ação. O tema cen-
tral aborda as áreas verdes e a ar-
borização urbana como medidas
de adaptação ao clima em mudan-
ça. Durante o jogo, os participan-
tes poderão contar com a contri-
buição de alguns especialistas, a
fim de que boas soluções sejam
criadas. Participação de Demós-
tenes Ferreira, professor do cur-
so de engenharia florestal da
Esalq/USP; Tainá Sterdi, enge-
nheira florestal e especialista em
arborização urbana da Unifesp;
e Marcelo Leão, engenheiro agrô-
nomo da Propark, doutor em ci-
ências florestais pela Esalq/Usp.

Na quinta-feira (27), às
19h30, acontece o bate-papo Vi-
rando a Esquina: Caminhos para
a Mobilidade Sustentável. Na
ocasião, se pretende traçar, jun-
to aos participantes, caminhos
para uma mobilidade funcional e

sustentável, pensando em alter-
nativas que perpassam tanto a
mobilidade ativa (sem uso de
motor), quanto a motorizada. O
evento terá participação de Gisele
Bortoleto, professora da Fatec;
Mirian Rother, pesquisadora de
mobilidade por bicicletas em Pira-
cicaba; e Nara Perobelli, assessora
plena de Campanhas e Mobilização
em Clima na Purpose Brasil. Todas
as atividades, de terça a quinta,
acontecem no Sesc Piracicaba.

O 3º Ciclo se encerra no sába-
do (29), com duas atividades na
Casa do Hip Hop. Na parte da ma-
nhã, das 9h às 12h, acontece a roda
de conversa Alimentos Saudáveis
e Mudanças Climáticas: Uma Par-
tilha de Experiências, que vai pro-
mover uma discussão sobre os de-
safios locais e possíveis alternati-
vas que possam contribuir com a
segurança alimentar em Piracica-
ba. Participam da ação: Savana
Fernandes, coordenadora de se-
gurança alimentar da Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads); Ubirajara Sabi-
no, coordenador geral da Casa
do Hip Hop; Wagner Ramalho,
idealizador e coordenador do
Prato Verde Sustentável, Felipe
de Almeida, agricultor agroeco-
lógico - Sítio Guaíra - CSA Piraci-
caba; e Gabriel Quintana, analista
de clima e emissões do Imaflora.

Ainda no sábado, das 14h às
17h, acontece o encontro de encer-
ramento com tema Piracicaba pelo
Clima, que oportuniza o envolvi-
mento da população com questões
relacionadas às mudanças do cli-
ma na cidade, tendo como foco a
elaboração de políticas públicas e a
mobilização popular diante da ur-
gência do assunto. Serão destaca-
dos os principais encaminhamen-
tos das atividades anteriores do
Ciclo de Eventos sobre Mudanças
Climáticas, por meio de um méto-

do inovador e participativo, que
visa chegar aos principais pontos
produzidos durante os encontros,
que podem ser priorizados e enca-
minhados no âmbito da Comcli-
ma. Com Karine Faleiros, coorde-
nadora de educação e políticas
públicas do projeto Corredor Cai-
pira, e Kelly Monaco Coletti, as-
sessora do Grupo Multidisciplinar
de Educação Ambiental (Gmea).

O 3º Ciclo é uma realização
da Comclima (Comissão Munici-
pal de Mudanças Climáticas de Pi-

racicaba), com apoio da Secreta-
ria de Infraestrutura e Meio Am-
biente (Simap), do Gmea, do Sesc
Piracicaba e do Engajamundo.

SERVIÇO
3º Ciclo de Eventos sobre
Mudanças Climáticas de Pi-
racicaba, de 25 a 29 de ju-
nho, no Sesc Piracicaba (rua
Ipiranga, 155, Centro) e na
Casa do Hip Hop (rua Jaça-
nã Altair Pereira Guerrine,
188, Higienópolis). A progra-
mação é livre e gratuita.

Nesta segunda e terça-feira,
17 e 18 de junho, 21 produtores
rurais, agricultores familiares e
servidores participaram do cur-
so gratuito de Olericultura Bási-
ca - Manejo e Tratos Culturais,
oferecido pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Sema (Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento), em parceria com o Se-
brae, Senar e Sindirpi (Sindicato
Rural de Piracicaba e Região).

Realizado na propriedade dos
produtores rurais Ana Paula e
José Roberto Fernandes, localiza-
da na Associação Agrícola Famili-
ar Arca, o curso teve o objetivo de
oferecer ensinamentos básicos da
olericultura, uma vertente da hor-
ticultura que abrange a produção
de legumes, vegetais e hortaliças
constituídas de folhas, inflores-
cências, raízes, caules e frutos.

Por meio de ensinamentos
práticos e teóricos, os participantes
aprenderam técnicas como escari-
ficação do canteiro, estaqueamen-
to, irrigação, adubação, informa-
ções sobre plantas invasoras, pra-
gas e doenças, rotação de cultura,
entre outros temas relacionados.

Sob orientação do professor
Diego Mendes, os participantes fize-
ram o preparo do solo para plantio e
o encanteiramento da área foi feito
com trator e implemento do progra-
ma Patrulha Agrícola, da Sema.

O participante e produtor ru-
ral José Maria Silva de Carvalho
disse que produz itens, como sal-
sinha, cebolinha e manjericão em
sua propriedade na Arca e que
gosta muito de participar de cur-
sos para aprimorar seus conheci-
mentos. “Gostei muito porque o

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Produtores rurais participam de curso gratuito de olericultura
Thais Passos/Sema

Foram 21 certificados, entre produtores rurais, agricultores familiares e servidores

O Armazém 14 do Engenho
Central recebe neste sábado (22),
às 17h, o espetáculo Circo do Co-
quinho, da Circênico Artes Integra-
das e Vip Produções e Arte, con-
templadas pelo Edital de Circula-
ção de Espetáculos de Circo do Pro-
AC (Programa de Ação Cultural do
Governo do Estado de São Paulo).
A entrada é gratuita e o evento tem
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

No Circo do Coquinho, os pa-
lhaços, com suas performances hi-
lariantes e malabarismos cativan-
tes, conduzem o público por um
espetáculo colorido e repleto de sur-

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Engenho Central recebe
o ‘Circo do Coquinho’

presas para todas as idades. Em
cena, são quatro palhaços, inter-
pretados pelos atores circenses Fer-
nando Milani, Viviane Pelegrin,
Nivia Fabiana da Silva e João Pau-
lo Pedro. Em 2023, a trupe esteve
em Piracicaba como parte da pro-
gramação do Festival Paulista de
Circo, quando apresentou o nú-
mero de suspensão capilar.

SERVIÇO
Circo do Coquinho. Sábado
(22), às 17h, no Armazém 14
do Engenho Central. Avenida
Maurice Allain, 454. Classi-
ficação: livre. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.

professor apresentou conceitos
da agricultura orgânica, que é o
futuro, por uma alimentação
mais limpa e saudável”, disse.

A capacitação contou com
muitos produtores rurais da As-
sociação Agrícola Familiar Arca,
um assentamento com 24 módu-
los rurais, a maioria com produ-
ção agrícola, e que está em pro-
cesso de finalização da regulari-
zação, com o apoio da Sema e do
Itesp (Fundação Instituto de Ter-
ras do Estado de São Paulo).

Com a conquista da regulari-
zação, alguns dos produtores já
conseguiram realizar a inscrição no
CAF (Cadastro Nacional da Agri-

cultura Familiar), documento bá-
sico para obtenção do acesso às di-
versas políticas públicas direciona-
das ao desenvolvimento e fortale-
cimento da agricultura familiar.

O presidente da Arca, José Ro-
drigues da Cruz, também partici-
pou do curso e conta que conquis-
tou recentemente sua inscrição no
CAF para futuramente fornecer
alimentos para cooperativas de
agricultores e para a merenda esco-
lar. “Esse curso veio para nos trazer
um norte para retomar na agricul-
tura. Ter a terra não é só o suficien-
te, pois o conhecimento é importan-
te. Tenho uma plantação de mara-
cujá e vou começar a plantar cenou-

ra também. Agradecemos muito o
apoio da Sema que nos ajudou nes-
te processo de regularização e emis-
são do CAF”, conta José da Cruz.

A secretária Nancy Thame,
da Sema, ressaltou a importân-
cia do curso e do envolvimento
de agricultores da Arca para a ca-
pacitação. “É nosso papel como
poder público dar o auxílio ne-
cessário para que esses agricul-
tores continuem suas atividades
produtivas. Temos o pequeno pro-
dutor como foco e queremos aju-
dar para, com a união dos mora-
dores, dar as condições necessári-
as para o crescimento da agricul-
tura local de Piracicaba”, disse.

Divulgação

Palhaço Coquinho é interpretado por Fernando Milani

Fabrice Desmonts

Os alunos da Escola Municipal Antô-
nia Jesuína Camil lo Pipa part icipa-
ram, da manhã desta terça-feira (18),
do programa “Conheça o Legislativo”
da Câmara Municipal de Piracicaba.

CONHEÇA O LEGISLATIVO
O grupo de 49 alunos assistiu a pa-
lestras sobre os aspectos históricos
da formação das Câmaras no siste-
ma polít ico brasileiro e sobre a divi-
são dos poderes da Repúbl ica .  Os

alunos ainda participaram da simu-
lação de uma reunião ordinária visan-
do entender como é o trabalho dos ve-
readores. Os alunos vieram a convite
do vereador Thiago Ribeiro (PRD).
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Pedro Kawai solicita
manutenção no bairro

TTTTTRABALHADORESRABALHADORESRABALHADORESRABALHADORESRABALHADORES

Instituto Sindical e Cerest
criam grupo de trabalho
para o combate ao assédio
A reunião foi coordenada pelo vice-presidente do Instituto Sindical, Milton
Costa, que explicou a decisão do movimento sindical de Piracicaba e do Cerest

Em encontro na manhã de
quarta (19), no Clube do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba, re-
presentantes do Instituto Sindical
de Piracicaba e do Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador
(Cerest), que esteve representado
pelo técnico de segurança Alessan-
dro Nunes, foi montado um  gru-
po de trabalho para debater medi-
das a serem tomadas visando com-
bater os diversos tipos de assédio
praticado contra trabalhadores. O
grupo será composto por membros
dos Sindicatos dos Trabalhadores
nas Indústrias de Alimentação de
Piracicaba, do Sindicato dos
Bancários, dos Comerciários e
dos Metalúrgicos, além do Cerest,
que realizam já nesta sexta (21),
às 14 horas, o primeiro encontro
de trabalho, no próprio Cerest.

Nesta reunião, coordenada
pelo vice-presidente do Instituto
Sindical, Milton Costa, foi explica-
do que a decisão do movimento
sindical de Piracicaba e do Cerest
de desenvolver um trabalho visan-
do combater as práticas de assédio
moral no trabalho foi tomada no
último dia sete de junho, durante
encontro de diretores do Instituto

Sindical de Piracicaba, que repre-
senta mais de 200 mil trabalhado-
res de Piracicaba e região, e o Ce-
rest, que contou com a participa-
ção do técnico do Cerest, Alessan-
dro Nunes, e da sua coordenado-
ra, Clarisse Bragantini, justamen-
te em função do crescente número
de casos de assédio no mundo do
trabalho, nas mais diversas cate-
gorias de trabalhadores da cidade.

O aumento no número de re-
clamações de trabalhadores ale-
gando que estão sendo assedia-
do é que levou o movimento sin-
dical da cidade a se reunir com o
Cerest e começar a discutir medi-
das visando combater esta práti-
ca, de acordo com o presidente
do Instituto Sindical, Wagner da
Silveira, o Juca dos Metalúrgicos.
“Diante desse quadro, foi criado
o Grupo de Trabalho que terá a
missão de definir as diversas
ações que deveremos adotar para
combater o assédio moral, sexu-
al, assim como a discriminação
racial e à diversidade”, destaca o
presidente do Instituto Sindical.

De acordo com o presidente
licenciado do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba, José Anto-

nio Fernandes Paiva, a ideia deste
trabalho é de desenvolver a cons-
cientização de que o trabalhador
não pode ser humilhado, assim
como é crime a discriminação ra-
cial, sexual e à diversidade, traba-
lho que há tempo vem sendo de-
senvolvido pelo Sindicato dos Ban-
cários e que vem contribuindo
para reduzir os casos na categoria.

 Para os dirigentes do Insti-

tuto Sindical, os trabalhadores
têm que denunciar essas práticas
e as empresas precisam ter a cons-
ciência de que precisam respeitar
os trabalhadores. “Justamente
por isso será realizado esse tra-
balho de forma organizada, vi-
sando dialogar com a sociedade
como um todo, e envolvendo tra-
balhadores e empresariado”,
completa Juca dos Metalúrgicos.

A preocupação do movimento sindical é com os problemas
psíquicos que o assédio provoca no trabalhador

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 2.406/2024, solicitando
ao Executivo a instalação de
academia ao ar livre, parque
infantil, bebedouros e ilumi-
nação na área verde na ave-
nida Itararé, na esquina com
a rua Rodolfo Nunes, no Jar-
dim Tatuapé. Em visita ao
bairro, Kawai acolheu as de-
mandas e destacou a impor-
tância dessas intervenções
para a comunidade local. “A

instalação de uma academia
ao ar livre criará um espaço
apropriado para a prática de
atividades físicas, trazendo
benefícios para a saúde dos
moradores. O parque infantil
proporcionará um local ade-
quado para as crianças se
divertirem. Além disso, a ins-
talação de postes de ilumi-
nação pública é necessária
para aumentar a segurança,
especialmente durante a
noite”, explicou o vereador.

JARDIM TATUAPÉ

Assessoria Parlamentar Divulgação/CCS

Na manhã de quarta (19), o
prefeito Luciano Almeida visi-
tou, junto à secretária de Agri-
cultura e Abastecimento, Nan-
cy Thame, algumas obras na
zona rural e equipamentos de
comercialização sob coorde-
nação da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento). Os Varejões Muni-
cipais da Paulista e do bairro
São Jorge foram os primeiros
espaços visitados pelo prefei-
to, com o intuito de verificar as
obras de revitalização que es-
tão acontecendo desde 2021
em todos os 19 espaços dos
varejões de Piracicaba, como
reformas de pisos, pintura, es-
tacionamentos, balcões de
suporte, instalação de alam-

brado e portões, arborização e
reparos hidráulicos e elétricos.
Segundo a secretária de Agri-
cultura e Abastecimento, Nan-
cy Thame, todas as demandas
de reparos nos varejões foram
elencadas pela Sema, basea-
das em reivindicações de cli-
entes e permissionários. “Des-
de o início da revitalização, nos-
so intuito foi melhorar a experi-
ência do consumidor e dos
produtores que vendem nos
varejões”, afirmou Nancy. De-
pois, visitaram também obras
de reconstrução de ponte em
Ibitiruna e Anhumas. Na foto,
prefeito Luciano Almeida e a
secretária  Nancy Thame
conversam com permissio-
nário no Varejão da Paulista.

ZONA RURAL

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, quarta-feira
(19), a indicação 2402/2024, em que
solicita ações de limpeza, desobs-
trução e dedetização nas bocas de
lobo localizadas na rua Guará, nas
proximidades dos números 50 e 53,
no bairro IAA – Santa Terezinha.

Na justificativa, o parlamen-
tar explicou que a demanda sur-
giu após pedidos dos moradores
do bairro. Durante uma visita ao
local, Kawai constatou a neces-
sidade urgente de manutenção
das bocas de lobo, que estão to-
madas por mato e sujeira, aumen-
tando o risco de alagamentos.

“A presença de mato e resídu-

Vereador constatou necessidade urgente
de manutenção das bocas de lobo

Assessoria Parlamentar

os nas bocas de lobo pode causar
sérios problemas, como alaga-
mentos e proliferação de pragas.
É fundamental atender a essa de-
manda dos moradores para ga-
rantir a segurança e a qualidade
de vida no bairro IAA”, declarou.

Ele ressaltou a importância
de ações preventivas e a manu-
tenção regular dos sistemas de
drenagem para evitar problemas
maiores no futuro. “Estamos aqui
para ouvir e atender às necessi-
dades da população. A limpeza e
desobstrução das bocas de lobo
são essenciais para prevenir ala-
gamentos e garantir um ambien-
te saudável para todos”, afirmou.

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador discute melhorias
para região norte da cidade

O vereador Anilton Rissato
(PP), esteve na última segunda-fei-
ra, 17, na Semozel (secretaria muni-
cipal de Obras e Zeladoria) para par-
ticipar de uma reunião com o secre-
tário Márcio Marino e sua equipe.
Durante a reunião foram discuti-
das demandas significativas para a
região norte da cidade, com foco na
melhoria da qualidade de vida da

população local. Entre os principais
temas abordados estavam a pavi-
mentação de ruas, drenagens, ins-
talação de equipamentos de lazer e
a construção da nova Unidade de
Pronto-Atendimento do bairro Vila
Sônia, entre outras demandas lo-
cais. A reunião foi marcada pela tro-
ca de ideias e sugestões que visam o
benefício de toda a comunidade.

Anilton Rissato esteve na secretaria de Obras, em tratativas
com o titular da pasta, Márcio Marino e sua equipe

Assessoria Parlamentar
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Lançamento da pré-candidatura de Bebel à
Prefeitura de Piracicaba tem data marcada
Será sábado, 6 de julho, na avenida Laranjal Paulista, 1955, no bairro Campestre; serão reunidas lideranças do PT, PV, PCdoB, PSol e Rede

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) terá o lançamento
oficial da sua pré-candidatura à
prefeita de Piracicaba nas eleições
municipais deste ano, pela “Fede-
ração Brasil da Esperança” no pró-
ximo dia seis de julho, um sábado.
O lançamento acontecerá no Gol-
den Hall, localizado na avenida
Laranjal Paulista, 1955, no bairro
Campestre, e promete reunir a mi-
litância e diversas lideranças naci-
onais do Partido dos Trabalhado-
res, além do PV, PC do B, PSol e
Rede, que compõe entorno da can-
didatura da Professora Bebel, e
seus pré-candidatos a vereadores.

A pré-candidatura da Profes-
sora Bebel inicialmente foi apro-
vada  por unanimidade pelo dire-
tório do Partido dos Trabalhado-
res e posteriormente pelos parti-
dos que compõem a Federação
“Brasil da Esperança”. A Profes-
sora Bebel é nascida em Artemis e
foi eleita deputada estadual pela
primeira vez no ano de 2018 com
87.169 votos e reeleita em 2022
com 155.983 votos, a maior vota-
ção de parlamentar com domicílio
eleitoral em Piracicaba. Primeira
deputada estadual mulher da ci-
dade, Bebel é professora efetiva de
Língua e Literatura Portuguesa,
formada UNIMEP, com mestra-

do em Administração pela mesma
universidade. A luta por educa-
ção pública gratuita, inclusiva, de
qualidade, para os filhos e filhas
da classe trabalhadora tem sido
uma das causas de sua vida, as-
sim como a defesa da habitação
popular, da juventude, dos ido-
sos e dos movimentos sociais.

A Professora Bebel que já foi
por cinco vezes presidenta da
Apeoesp, o maior sindicato de
professores da América Latina, é
uma das principais lideranças do
movimento sindical do Brasil e
tem feito um trabalho de desta-
que na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, aonde já
apresentou mais de 180 projetos
de lei, visando melhorar a vida
da população do Estado de São
Paulo e da Região Metropolitana
de Piracicaba. Mãe da jovem
Maria Manoela, que adotou no
seu primeiro dia de vida, a Pro-
fessora Bebel tem dedicado sua
vida à causa pública, trabalhan-
do para melhorar a vida da po-
pulação. Atualmente, preside a
Comissão de Educação e Cultura
da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, é Procurado-
ra Especial da Mulher, participa
de comissões permanentes e co-
ordena as Frentes Parlamentares

em Defesa da Educação Básica e
da Cultura Popular, em Defesa do
Serviço Público e do Funcionalis-
mo no Estado de São Paulo, do
IAMSPE e para a Criação de Ins-
titutos Federais e Universidades,
integrou o Conselho Nacional de
Educação, aonde elaborou pare-
ceres e resoluções homologadas
pelos então ministros Aloízio Mer-
cadante e Fernando Haddad, além
de participar de dezenas de semi-
nários, congressos e conferências
nacionais e internacionais, atuan-
do como palestrante. Também é
vice-presidente estadual do Parti-
do dos Trabalhadores e segunda
presidenta licenciada da Apeoesp.

É considerada a embaixado-
ra de Piracicaba junto ao governo
do presidente Lula, tendo viabili-
zado recursos para as áreas de
saúde e garantido cinco novas am-
bulâncias para o SAMU, que de-
verão ser entregues em curtíssi-
mo prazo. Como deputada esta-
dual é autora da Lei Estadual que
transformou Piracicaba em Mu-
nicípio de Interesse Turístico, ten-
do viabilizado mais de 20 mil para
as diversas áreas da cidade, tanto
para as áreas de saúde, educação e
entidades assistenciais, assim como
para melhorias da segurança do
aeroporto Pedro Morgantti, que in-

clusive trabalha junto ao governo
federal para ser regionalizado.

Como pré-candidata, Bebel
destaca a sua experiência e a do
próprio PT, que já administrou a
Prefeitura de Piracicaba, com o
professor José Machado, em
duas oportunidades: 1989-1992 e
2001-2004, e deixou marcas im-
portantes, como a implantação do
bilhete único no transporte cole-
tivo, a criação da Empresa Muni-
cipal de Desenvolvimento Habi-
tacional, para desenvolver políti-
cas habitacional, e o IPPLAP,
para planejar a cidade, assim
como fez a implantação do SUS,
iniciou o tratamento de esgoto da
cidade, revitalizou a Rua do Por-
to, entregou o Engenho Central
aos piracicabanos, construiu a
Ponte Pênsil, implantou melhori-
as significativas nos serviços pú-
blicos, garantiu a valorização dos
servidores municipais,  criou o
Cerest (Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador) e do RAT
(Relatório de Acidentes de Traba-
lho), para o desenvolvimento de
políticas para garantir ambientes
seguro de trabalho, assim como
investiu em programas forte na
educação infantil, com Piracicaba
recebendo o prêmio “Piracicaba
Amiga das Crianças”, da Abrinq.

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel terá o seu nome oficializado
como pré-candidata a prefeita de Piracicaba, dia 6 de julho
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Piracicaba sedia fórum regional
da RMC e da macrorregião

Piracicaba será sede, no dia
3, do 79º Fórum Regional de Con-
selheiros e ex-Conselheiros Tute-
lares da Região Metropolitana de
Campinas (RMC) e macrorregião.
O evento é gratuito e será a partir
das 8h, na Fundação Municipal
de Ensino (Fumep), localizada na
avenida Monsenhor Martinho
Salgot, 560, bairro Areão. As
inscrições podem ser feitas pelo
link: https://acesse.one/tz97C.

Conselheiros tutelares, mem-
bros do Conselho dos Direitos da
Criança e do Adolescente (CMDCA),
profissionais da Assistência Social,
Saúde e Educação podem se inscre-
ver. O objetivo é debater sobre a atu-
ação do Conselho Tutelar e apresen-
tar o trabalho dos conselheiros.

O evento contará com apre-
sentações culturais de pessoas ido-
sas do projeto Com Vivência e de
crianças e adolescentes do Serviço
de Convivência e Fortalecimento
de Vínculos – Centro de Convivên-
cia Intergeracional (CCInter), in-
teração temática em grupos e re-
flexões sobre a ação conselheira,
além de palestra com o tema O Con-
selho tutelar e sua consolidação,
enquanto órgão de defesa do cum-
primento de direitos de crianças e

adolescente, ministrada por Sonia
Maria Bonfanti e Reinaldo Balbi-
no, coordenadores do Fórum.

Para Elma Emanuele Verdic-
chio, presidente do CMDCA, a ideia
é que o evento seja prestigiado por
servidores, sociedade civil e profis-
sionais da rede pública ou privada
que atuam com crianças e adoles-
centes. “O Conselho Tutelar é o
maior órgão na proteção dos direi-
tos, por isso, a sociedade precisa
conhecer a sua atuação”, ressalta.

O Fórum é realizado pela Co-
ordenadoria do Fórum Regional,
com apoio da Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads), CMDCA e con-
selheiros tutelares do município.

O Conselho Tutelar é um órgão
permanente e autônomo encarrega-
do pela sociedade de zelar pelo cum-
primento dos direitos da criança e
do adolescente. É função do conse-
lheiro tutelar garantir o cumpri-
mento do Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) ao atender crian-
ças e adolescentes em situação de vul-
nerabilidade e atuar em conjunto
com pais e responsáveis. Piracicaba
conta com 15 conselheiros tutelares
e três unidades de atendimento.

Mulheres têm oportunidades de trabalho na Coca-Cola FEMSA Brasil

Divulgação
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Coca-Cola FEMSA Brasil contrata pessoas
com deficiência e mulheres em Piracicaba

A Coca-Cola FEMSA Brasil está
com vagas de emprego abertas
para pessoas com deficiência
(PcDs) em Piracicaba e outras ci-
dades do interior de São Paulo. Há
também oportunidades exclusivas
para mulheres, alinhadas ao com-
promisso da companhia com a di-
versidade, a equidade de gênero e a
inclusão no ambiente de trabalho.

Em Piracicaba, a empresa
contrata para a função de coorde-
nadora de vendas tradicional jú-
nior. As vagas para essa atividade
são afirmativas para mulheres, e
uma delas deverá ser ocupada por
profissional com deficiência.

Na Região Metropolitana de
Campinas (RMC), vagas estão aber-
tas em Sumaré (onde a empresa
opera um Centro de Distribuição
regional) para o cargo de vende-
dor(a) pleno “on premise”, uma
delas afirmativa para PcD, e tam-
bém em Paulínia, para a atividade
de promotor de vendas, função a ser
preenchida exclusivamente por PcD.

Em Jundiaí, a fabricante de
produtos Coca-Cola oferece opor-
tunidades para o cargo de ajudan-

te operacional. Uma das vagas é
afirmativa para pessoas com defi-
ciência. Há também em Jundiaí
vagas abertas para as funções de
coordenadora de manufatura (vaga
afirmativa para mulheres) e para
técnico(a) de qualidade pleno.

ORIENTAÇÕES AOS
CANDIDATOS - Os requisitos
específicos de cada vaga e benefíci-
os oferecidos pela companhia, en-
tre outras informações, estão dis-
poníveis para consulta no
site https://trabalheconosco.
vagas.com.br/femsa. Os candida-
tos podem enviar currículos para
o WhatsApp: (19) 3399-6533.

Comprometida em oferecer um
ambiente inclusivo e acessível, ca-
paz de potencializar competências,
atrair, desenvolver e reter talentos
diversos, a Coca-Cola FEMSA Bra-
sil atua para promover a igualda-
de de oportunidades e respeito, por
meio de práticas de inclusão na
contratação de seus colaboradores.

ALERTA - A Coca-Cola
FEMSA Brasil alerta que todas
as vagas de emprego são divul-
gadas nos canais oficiais: site

trabalheconosco.vagas.com.br/fe-
msa e redes sociais Facebook e Ins-
tagram da empresa (perfis com si-
nal de verificado). A companhia
orienta que, em caso de recebimen-

to de informações relacionadas à
empresa, a pessoa faça a checa-
gem nos canais oficiais e não cli-
que ou compartilhe links que pos-
sam redirecionar para sites falsos.
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Por conta das obras de recape
asfáltico, que vão beneficiar cerca
de 258 km da malha viária urbana
do município, a Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semozel), solici-
ta aos moradores que evitem dei-
xar veículos estacionados nas vias
selecionadas para a execução dos
serviços. O pedido é para evitar que
o recape seja interrompido ou pre-
judicado, de forma a resultar em
“recortes” nas ruas e avenidas.

O problema já aconteceu
em algumas vias do Centro, ne-
cessitando que a empresa ter-
ceirizada retornasse em outro
momento para finalizar o ser-
viço. E para evitar que a mes-
ma situação ocorra novamen-
te, a Semozel informou às ter-
ceirizadas – são três atuando
simultaneamente – que infor-
mem os moradores da via que
será atendida com antecedên-
cia, antes do início das obras.

Equipe solicita aos moradores que evitem deixar
veículos estacionados nas vias selecionadas

Divulgação
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Prefeitura de Piracicaba solicita
que moradores evitem deixar
veículos estacionados nas ruas
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Crédito da Desenvolve SP
a empresas e os empregos
formais crescem no Estado

O total em crédito liberado
pela Desenvolve SP para micro,
pequenas e médias empresas ins-
taladas no Estado teve um au-
mento de 287% de abril para maio.
Paralelo a isso, a economia paulis-
ta comemora uma alta de 0,5%
nos empregos formais em abril.

Em maio, foram quase R$
33 milhões em auxílio financeiro
da agência vinculada à Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico (SDE) para empreendedo-
res(as) expandirem seus negóci-
os, adquirirem máquinas e
equipamentos, modernizarem sua
produção ou então ganharem fô-
lego por meio do capital de giro.

“Nosso compromisso é com o
crescimento sustentável das cida-
des e de suas regiões. Com taxas e
condições mais atrativas que o mer-
cado tradicional, a Desenvolve SP
busca democratizar o crédito. Ao
ajudar o empreendedor a ampliar
seus negócios e o gestor público a
desenvolver o município, a agência
contribui para a geração de empre-
go e renda e, consequentemente,
para a qualidade de vida das pes-
soas”, afirma Gustavo Melo, dire-
tor de Negócios da Desenvolve SP.

INOVAÇÃO E TECNOLO-
GIA - De abril para maio, também
houve aumento na liberação de
crédito para inovação, por meio da
linha Inovacred. Foram mais de R$
3,8 milhões no mês passado, um
crescimento total de quase 6 vezes
(578%) se comparado a abril.

Com o crédito da Desenvolve
SP, a startup Home Book Portaria,
em Campinas, criou um sistema
robótico de controle de acesso para
portarias. Os investimentos foram
direcionados para o desenvolvi-
mento do protótipo, aquisição de
equipamentos e contratação de
mão de obra especializada.

“Há uma funcionalidade que
só nós temos. Na biometria facial,
conseguimos notificar se a pessoa
está com pânico, possivelmente sen-

do vítima de um sequestro relâm-
pago. É um código nosso, uma ino-
vação nossa.”, afirma Alcino Vile-
la Ramos Jr., dono da startup.

EMPREENDEDORISMO
FEMININO - Em maio deste ano,
as linhas Desenvolve Mulher e De-
senvolve Mulher Sustentável com-
pletaram 15 meses de existência.
São modalidades de crédito volta-
das para empresas com liderança
majoritariamente feminina. Fo-
ram quase R$ 10 milhões em cré-
ditos liberados pela agência pau-
lista por meio dessas duas linhas.

A construção de uma nova
unidade da escola bilingue cana-
dense Maple Bear em Piracicaba,
no interior do Estado, segue a todo
vapor. A sócia administradora Ana
Maria Fischer Angeli procurou a
Desenvolve SP, apresentou o pro-
jeto e teve o crédito aprovado. “É
um crédito que olha para as mu-
lheres. Isso incentiva muitas que
nem pensam na possibilidade de
tentar e arriscar para aumentar o
seu negócio”, afirmou Ana Maria.

O novo prédio da franquia,
voltado apenas para o Ensino In-
fantil, está em um terreno de mais
de 1.500 m² e com uma arquitetu-
ra sustentável e ecologicamente
correta. Trata-se de uma estrutu-
ra metálica casada com tijolos eco-
lógicos e materiais na sua forma
natural. A chamada “arquitetura
da felicidade” está junto à nature-
za, em um ambiente aberto, com
iluminação e ventilação naturais.

MAIS EMPREGO - Pesqui-
sa da Fundação Seade – com base
nos números do Ministério do Tra-
balho – aponta a criação de 76 mil
vagas de trabalho com carteira as-
sinada em abril no território pau-
lista, uma alta de 0,5%. Esse saldo
positivo é resultado da diferença
entre a abertura e o fechamento
de postos de trabalho. Em abril,
todos os setores – agricultura, ser-
viços, indústria, construção e co-
mércio - registraram crescimento.

O debate sobre o cerceamen-
to da prerrogativa do vereador de
fiscalizar a prestação de serviços
públicos municipais, em audiên-
cia pública promovida nesta ter-
ça-feira (18) pela Câmara Munici-
pal de Piracicaba, terminou com o
compromisso de diálogo e respei-
to entre os participantes. A audi-
ência pública foi realizada em aten-
dimento ao requerimento nº 642/
2024, de autoria do vereador Pau-
lo Campos (Podemos), que solici-
tou esclarecimentos sobre a ocor-
rência do último dia 8 de maio,
em que relatou ter sido impedido
de entrar na UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) da Vila Re-
zende para apurar as reclamações
de pacientes sobre a superlota-
ção e demora no atendimento.

Estiveram presentes o repre-
sentante da Secretaria Municipal
de Saúde, Marcelo Carvalho e de-
mais integrantes da equipe da uni-
dade. O vereador disse que foi ofen-
dido no local e impedido de entrar.
“Naquele dia havia um atraso mui-
to grande, como todos os dias”,
afirmou. “Mas houve um ato de
intimidação. Se eu estava ali, é por-
que fui chamado por alguém”.

Paulo Campos abriu os traba-
lhos com a distribuição de cópias
de decisão judicial em ação movi-
da pela Prefeitura de Piracicaba
contra ele e o vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
em 2022, em função desses atos de
fiscalização nas unidades de saúde.
O parlamentar salientou que a ação
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Audiência debate fiscalização
em unidades de saúde
Compromissos de respeito e diálogo marcaram audiência pública sobre
ocorrência na UPA da Vila Rezende, em que vereador foi impedido de entrar

Ocorrência em maio, durante ato de fiscalização
de vereador, motivou audiência pública

Guilherme Leite

foi julgada improcedente. “Esta de-
cisão me dá legitimidade para en-
trar. Vou chegar lá e vou apresen-
tar”, garantiu. “Não atrapalhamos
o serviço de ninguém e foi criada
uma confusão desnecessária”.

Marcelo Carvalho leu o teor da
decisão e afirmou que, com base
no documento, foi publicada uma
circular de orientação aos servido-
res no Diário Oficial em relação às
visitas de fiscalização. Ele argumen-
tou que a ação foi julgada improce-
dente por uma questão processual,
mas que, no entendimento da se-
cretaria, a sentença estabelece que
os vereadores podem ingressar
nos locais abertos ao público para
verificar o atendimento que é fei-
to aos cidadãos e tomar medidas
no âmbito de suas atribuições. No
entanto, acrescentou que, para a
secretaria, a setença estabelece
que há limitações ao ingresso em
setores com acesso reservado,
como as salas de atendimento dos
postos de saúde e hospitais.

O representante do Sindicato
dos Servidores Públicos Municipais
de Piracicaba, Osmir Bertazzoni,
manifestou-se favorável ao diálo-
go para que seja preservado o res-
peito. Criticou ainda a dificuldade
da atual gestão em dialogar. E ape-
lou para que os servidores públicos
não sejam envolvidos nesse deba-
te. “É uma discussão do Poder Exe-
cutivo com o Poder Legislativo.
Essa condição de enfretamento não
é de responsabilidade dos servido-
res”, afirmou. Como representante

da categoria, ele se desculpou com
o vereador Paulo Campos, por ter
se ofendido durante a visita.

A coordenadora de enferma-
gem da UPA Vila Rezende, Veri-
diane Brandão de Deus Ailton,
afirmou que não estava presente
durante a ocorrência citada no
requerimento. Mas lembrou que
a unidade tem passado por um
aumento nos atendimentos em
função da epidemia de dengue.
“Por mais que tenha atraso, deixo
o meu pesar porque nenhum tra-
balhador da saúde quer ver paci-
ente esperando por horas. Por isso
temos as prioridades”, afirmou.
Ela ainda explicou sobre a respon-
sabilidade dos profissionais em
preservarem os pacientes nos es-
paços privados de atendimento.

O diretor técnico da UPA Vila

Rezende, Gustavo Cruz, também
esteve presente, mas não quis
alongar as discussões. Durante a
audiência, ainda foram registra-
dos comentários do público pre-
sente a respeito dos atendimen-
tos prestados nas unidades pú-
blicas de saúde e também sobre a
atuação dos profissionais, além de
questionamentos sobre o déficit
de médicos, falta de medicamen-
tos e demora no atendimento.

Paulo Campos encerrou os
trabalhos salientando o respeito e
o trabalho que desenvolve em prol
do funcionalismo. Ele ainda se des-
culpou, destacou a necessidade de
dar continuidade às ações de fis-
calização e pediu que haja diálogo
durante essas intervenções. “Não
me tenham como inimigo e esta-
beleçamos o respeito”, concluiu.

Dinâmico, concentrado em
um único dia e com experiências
exclusivas, o 18º Congresso Em-
presarial da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracica-
ba) superou as expectativas de
público e interação entre os parti-
cipantes, confirmando seu foco em
oferecer ferramentas de inovação
e soluções personalizadas para
suas associadas, além de oportu-
nidades para os convidados em
geral. Mais de mil pessoas passa-
ram pelo Engenho Central,  parti-
cipando de nove talks com especi-
alistas, visitando a área de expo-
sição, praça de alimentação em
prol do Educando pelo Esporte e
acompanhando a palestra de en-
cerramento com João Branco,
convidado especial do evento.

O novo formato proporcionou
uma experiência intensa e enri-
quecedora aos participantes, des-
tacando a tradição da entidade em
inovação, materializada em ações
como o Inova Acipi, recém-inau-
gurado. Durante o Congresso, no
palco do Teatro Erotides de Cam-
pos, o presidente Marcelo Delfini
Cançado anunciou oficialmente a
nova estrutura das soluções ofe-
recidas pela Acipi, chamadas de
marcas secundárias da Acipi. São
elas: Acipi Solução, que oferece
soluções personalizadas para to-
das as fases do negócio; Acipi Edu-
cação, focada em capacitação e
formação profissional; Acipi Co-
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Acipi consolida foco em inovação com
novo formato do Congresso Empresarial 2024

18º Congresso Empresarial da Acipi aconteceu no Engenho Central
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nexão, volta à promoção de ne-
tworking de qualidade por meio
de encontros empresariais e con-
selhos; e Acipi Inovação, completo
ecossistema de inovação e empre-
endedorismo criado para inte-
grar profissionais, empresas, star-
tups, investidores e acadêmicos.

O empresário André Franco
aprovou o formato do Congresso
Empresarial, destacando a impor-
tância de criar espaços para con-
tatos entre empresas e profissio-
nais. “Me surpreendi positivamen-
te com as ativações e com as possi-
bilidades de trocas entre todos os
participantes. A Acipi mostrou sua
representatividade ao oferecer fer-
ramentas de conexões entre os
participantes do congresso”.

Para o DJ e arquiteto Rodrigo
Ueno, as trocas foram intensas. “Foi
incrível a interação com os partici-
pantes. Tive a oportunidade de re-
ver profissionais da minha e de ou-
tras áreas. Participei como DJ na
programação musical e aproveitei
muito para conversar, trocar con-
tatos e estreitar relacionamento, Um
dia muito produtivo, com certeza”.

Em sua fala, Marcelo Cança-
do expressou sua satisfação com
os resultados do evento. “Estamos
extremamente satisfeitos com a
qualidade das apresentações, tan-
to dos Talks como da palestra final
de João Branco. A estrutura do
evento e a adesão do público supe-
raram nossas melhores expectati-

vas. Isso é resultado da qualidade
das apresentações, dos estandes e
ativações das marcas parceiras.
Agradeço ao público, que partici-
pou ativamente e atendeu ao pro-
pósito de conectar, transformar
e inspirar novos contatos”, co-
mentou o presidente da Acipi.

Thiago Salgado, diretor da
Escola de Negócios Acipi, também
destacou a qualidade do evento. “A
qualidade do evento foi excepcio-
nal e reforça nosso compromisso
em oferecer experiências valiosas
para todos os participantes. A ex-
pectativa já é alta para a próxima
edição em 2025”, afirmou.

Entre as ativações, uma ré-

plica do DeLorean, carro que via-
java no tempo na trilogia De Vol-
ta para o futuro/1985; duas bi-
kes energia, que incentivaram o
público a pensar a saúde com
sustentabilidade; quick massage;
atrações virtuais entre outras.

PATROCÍNIO — O 18º
Congresso Empresarial da Acipi
contou com o patrocínio da
Sthorm, Pecege, Cimed; Sicoob
Cocre e Unimed Piracicaba como
patrocinadores institucionais. Os
apoios foram fundamentais e vie-
ram de empresas como Leuven,
Huma Ecossistema Criativo, Bos-
sa Invest, Mixtou Experience e
Débora Delantonia Paisagismo.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, na manhã
desta quarta-feira (19), a indi-
cação 2.400/2024, em que soli-
cita ao Executivo o cascalhamen-
to e a manutenção em toda a ex-
tensão da estrada Damiano Na-
zatto, no bairro Conceição. A ini-
ciativa atende a pedidos de mo-
radores que reivindicam “melho-
rias urgentes” para a região.

Segundo apurado pelo par-
lamentar, a estrada “está toma-

da de buracos, tornando neces-
sária a sua manutenção”. “Além
disso, o cascalhamento da via
ajudará a evitar poeira e barro
na estrada”, explicou o vereador.

Pedro Kawai destacou a im-
portância dessas intervenções para
melhorar a qualidade de vida dos
moradores e facilitar o tráfego na
área. “Manter nossas estradas em
boas condições é fundamental
para garantir a segurança e o bem-
estar da comunidade”, afirmou.
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Vereador solicita manutenção
na estrada Damiano Nazatto

Na manhã desta quarta-fei-
ra (19), o vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
2.401/2024, em que solicita ao
Executivo a instalação de um re-
dutor de velocidade na rua Dom
Pedro I, na altura do número
2.297, no bairro Nova América.

Na justificativa, o parlamentar
cita que “o local apresenta perigo aos
moradores daquela região em vir-
tude da alta velocidade aplicada
por alguns motoristas”. Pedro Ka-

wai aponta que no trecho existem
dois condomínios residenciais e,
por conta desses motivos, se faz ne-
cessária a instalação da lombada.

Ele destaca também a im-
portância da segurança viária
para a proteção dos moradores,
especialmente em áreas residen-
ciais. “A instalação de uma
lombada ajudará a garantir um
trânsito mais seguro para to-
dos, prevenindo acidentes e pro-
tegendo a comunidade local.”
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Vereador solicita redutor de
velocidade em rua do bairro
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Inverno é tempo de redobrar
os cuidados com a saúde
Alerta é do reumatologista da Santa Casa de Piracicaba: ‘crianças, idosos e pessoas
imunossuprimidas são as mais vulneráveis’, afirma o médico João Flávio Gomes Faria
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Projeto Social da Coop
contribui com a qualidade de
vida de centenas de pessoas

Com a chegada do inverno,
aumenta a preocupação com do-
enças típicas das estações mais fri-
as, como gripe, covid-19, infecções
virais e bacterianas. Para minimi-
zar os riscos de adoecimento du-
rante o inverno, o médico João Flá-
vio Gomes Faria, especialista em
clínica médica e reumatologia da
Santa Casa de Piracicaba, destaca
a importância de atenção redobra-
da, especialmente para idosos, cri-
anças e pessoas imunossuprimidas.

“Durante o inverno, a saúde
pode ser desafiada por diversos
fatores, como a baixa temperatura
e o ar seco. Manter-se saudável
nesta estação exige atenção a al-
guns cuidados específicos que
ajudam a prevenir doenças e pro-
mover o bem-estar”, ressalta.

Entre as principais medidas
de prevenção, segundo Faria
está a imunização. “Manter a
vacinação em dia é essencial
para prevenir doenças como a
gripe, covid-19, meningite, pneu-
monia entre outras; pois as va-
cinas são ferramentas importan-
tes na proteção contra infecções
virais e bacterianas”, destaca.

Para manter o organismo
mais forte, o médico ressalta a im-
portância de uma alimentação
saudável. “A alimentação deve ser

balanceada, rica em nutrientes.
Sopas e caldos são opções que,
além de aquecer, fornecem vita-
minas e minerais importantes.
Frutas, legumes e verduras não
podem ser esquecidos, pois são fon-
tes naturais de vitaminas que for-
talecem o sistema imunológico”.

Outro fator preponderante e
muitas vezes deixado de lado nos
dias mais frios é a hidratação. “Mes-
mo com a sensação de menor ne-
cessidade, beber água é necessário.
O ar seco e a menor transpiração
não eliminam a necessidade de
manter o corpo hidratado. A in-
gestão regular de líquidos ajuda a
manter o funcionamento adequa-
do do organismo e a evitar proble-
mas como a desidratação”, alerta.

Também é essencial, man-
ter-se ativo, de acordo com o
médico. Mesmo com o frio, o cor-
po precisa de exercícios regula-
res. “Atividades físicas ajudam
a manter o sistema circulatório
eficiente e reforçam a imunida-
de. Para quem prefere ficar em
casa, exercícios simples como alon-
gamentos e circuitos podem ser re-
alizados no próprio lar”, enfatiza.

De acordo com Faria, ambi-
entes ventilados é uma prática
saudável, apesar do frio. “A cir-
culação de ar reduz a concentra-
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O médico João Flávio Gomes Faria, especialista em clínica
médica e reumatologia da Santa Casa de Piracicaba

ção de vírus e bactérias, preve-
nindo infecções respiratórias.
Outra medida preventiva impor-
tante é evitar aglomerações”.

E, independente da estação, o
médico ressalta que a higiene deve
ser mantida de forma rigorosa.
“Lavar as mãos frequentemente e
utilizar álcool em gel são hábitos
que ajudam a evitar a propagação
de doenças; assim como a troca fre-
quente de roupas de cama e toa-

lhas, de forma a  contribuir para
um ambiente mais saudável”, diz.

Uma boa noite de sono tam-
bém é aliado da saúde, de acordo
com Faria, uma vez que dormir
bem fortalece o sistema imunológi-
co e melhora o humor. “Manter
uma rotina de sono, com horários
regulares para dormir e acordar,
favorece a recuperação do corpo e
a preparação para as atividades
diárias”, esclarece o médico.

Casa dos Velhinhos da Dona Adelaide é uma
das entidades assistidas pelo programa

Divulgação

Para a rede de varejo Coop,
cooperar transforma e essa pro-
messa da marca é cumprida à
risca com projetos contínuos e
pontuais no entorno das suas
unidades de negócios, visando
sempre o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades.

Um de seus programas é o
de Benefício às Entidades, criado
em 2002 e com total apoio de seus
mais de 1 milhão de cooperados.
Com o objetivo ser o elo entre
quem deseja ajudar e quem pre-
cisa, ele faz parte do pilar Coop
Faz Bem Pra Comunidade da sua
plataforma de responsabilidade,
Coop Faz Bem, e desde a sua cria-
ção a iniciativa já beneficiou 6 mil
pessoas e 319 entidades com recur-
sos de mais de R$ 6,7 milhões, di-
nheiro avalizado pelos cooperados
durante Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO) realizada anualmente.

No ano passado, o programa
de Benefício às Entidades aportou
R$ 635 mil para a implementação
de 23 projetos sociais de institui-
ções beneficentes, sendo 18 na re-
gião do ABC, três na cidade de São
José dos Campos, uma em Soroca-
ba e uma em Tatuí. E entre os con-
templados, estavam o Instituto A
Casa do Jardim e a Instituição Irmã
Beneficente Marli, ambos de Santo
André, a Casa dos Velhinhos Dona
Adelaide, de São Bernardo do
Campo, e o Centro de Referência
do Idoso de Ribeirão Pires.

O Instituto A Casa do Jardim
atende 80 meninas e meninos ca-
rentes, entre 6 e 15 anos de idade e
seu foco é reforçar o aprendizado
escolar em matemática, língua por-
tuguesa, inglês e espanhol. Eles têm
ainda aulas de educação financei-
ra, de informática, de valores hu-
manos e participam de atividades
recreativas como yoga, contação de
histórias e de música (violão). A
entidade empregou o dinheiro re-
passado pela Coop na reforma e na
compra de novos equipamentos de
cozinha para poder oferecer uma
alimentação mais saudável para
as crianças e os adolescentes.

A Instituição Irmã Beneficen-
te Marli mantém um espaço de
acolhimento provisório, a Casa do
Sonho, que abriga crianças e ado-
lescentes sob medida de proteção
cautelar devido à situação de ris-
co pessoal, social e de abandono.
Sem contar o trabalho de fortale-
cimento de vínculos desenvolvi-

do com 400 crianças e adolescen-
tes do Morro da Kibon, onde está
localizada a sede da entidade e
onde acontecem diversas oficinas
educativas. Diariamente, são ser-
vidas mais de 500 refeições e, por
semana, é feita a doação de 300
cestas de alimentos às famílias
assistidas em outros programas.

Através do apoio da Coop foi
possível revitalizar o ambiente, pro-
movendo um lar mais agradável,
confortável, organizado e de fácil lim-
peza, contribuindo com a autoesti-
ma de todos que ali convivem e com
condições mais adequadas ao desen-
volvimento físico, psíquico e social.

Na Casa dos Velhinhos Dona
Adelaide, residem hoje 30 mora-
dores da cidade em situação de
vulnerabilidade social na condição
de longa permanência. O local pres-
ta atendimento aos idosos com di-
ferentes necessidades e graus de
dependência, encaminhados pelo
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) de São Bernardo.

Através do Programa de Be-
nefício às Entidades, a Coop con-
tribuiu para que a instituição ad-
quirisse camas hospitalares moto-
rizadas, melhorando a qualidade
de atendimento a esses idosos na
troca de fraldas, banho no leito e
facilitação na mudança de decúbi-
to e, até mesmo, no tempo em que
eles se encontram de repouso.

Com o apoio da Coop, o Cen-
tro de Referência do Idoso de Ri-
beirão Pires, que trabalha há 25
anos no modelo de serviço de con-
vivência e fortalecimento de víncu-
los, concluiu no início do ano o pro-
jeto de reforma do laboratório de
informática. Foi entregue aos cer-
ca de 780 assistidos um ambiente
moderno e acolhedor, adaptado
com 10 novos computadores e ou-
tra dezena de mesas e cadeiras er-
gonômicas para maior conforto
durante as aulas de ensino básico
e intermediário de informática.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 34 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 26 no Grande
ABC, uma em Piracicaba, três em
São José dos Campos, duas em
Sorocaba, duas em Tatuí, 70 dro-
garias, além dos canais digitais.
Por ser uma cooperativa, seu
principal objetivo é oferecer os
melhores serviços a preços justos,
além de reverter benefícios aos co-
operados e à comunidade.

O pianista e compositor Ama-
ro Freitas se apresenta nesta sex-
ta-feira, 21 de junho, às 20h, no
Teatro do Sesc Piracicaba, com
seu álbum Y’Y. Pronunciado “Iê
Iê”, o título integra o dialeto Sa-
teré Mawé, código ancestral indí-
gena que significa água ou rio.

De acordo com o artista, este
trabalho é um chamado para vi-
ver, sentir, respeitar e cuidar da
natureza, reconhecendo-a como
nosso ancestral. “É um alerta so-
bre a necessidade de termos cons-
ciência do impacto que causamos,
com base nos conceitos de civili-
zação e modernidade que nos
afastam desta ligação e da sua
importância para o equilíbrio da
vida no planeta”, relata Amaro.

O lançamento de Y’Y, ocorri-
do em março de 2024, sucede os
álbuns Sangue Negro (2016), Rasif
(2018) e Sankofa (2021). O pernam-
bucano, que é um dos principais
nomes da cena do jazz brasileiro
no mundo, gravou seu primeiro
álbum autoral de forma indepen-
dente e venceu o Prêmio MIMO
Instrumental (2016), circulando
em importantes capitais do país.

Em 2018, Amaro assinou
contrato com a Far Out Recordin-
gs, gravadora londrina, e lançou
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Amaro Freitas se apresenta no Sesc Piracicaba

Álbum Y’Y presta homenagem à Floresta Amazônica
e aos rios que atravessam o Norte do Brasil
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o segundo álbum, Rasif, que figu-
rou em diversas publicações pelo
mundo, como Downbeat, All
About Jazz e Jazz Magazine. O
artista também se apresentou em
festivais e casas de jazz, entre eles
Rio das Ostras Jazz e Blues (RJ),
Buenos Aires Jazz Festival (ARG)
e Ronnie Scott’s (Londres – UK).

Consolidado na cena do jazz
nacional, em 2021, Amaro Frei-
tas lançou “Sankofa”, iniciando
uma nova etapa na carreira. O
morador de Recife foi atraído
para Manaus, na Bacia Amazô-
nica. Sua experiência naquela
natureza exuberante o levou a
um novo estágio de criação mu-
sical, enraizado na magia do en-
cantamento e temperado pela ad-
miração das riquezas da terra a
partir da conexão com a comu-
nidade indígena Sateré Mawé.

Durante a apresentação no
Sesc Piracicaba do álbum Y’Y,
será possível perceber as ligações
entre essa experiência particular
do artista e a comunidade global
de vanguarda negra do jazz, atra-
vés da presença sonora de Sha-
baka Hutchings, da rica cena
musical londrina, do harpista
Brandee Younger, da lendária
cena jazzística de Nova York, do

baixista Aniel Someillan, des-
cendente de cubanos, além do gui-
tarrista Jeff Parker e do baterista
Hamid Drake, das profundezas do
jazz de vanguarda em Chicago.

A venda de ingressos está li-
berada no site, no app e nas bilhe-
terias físicas da rede Sesc. O show é
recomendado para maiores de 16
anos e o valor dos ingressos é de
R$10,00 para o público que pos-

sui credencial plena, R$15,00
meia entrada e R$30,00 inteira.

O show de Amaro Freitas so-
bre sua experiência no Amazonas
compõe a programação temática do
projeto “Ideias e Ações para um
Novo Tempo”, que apresenta neste
mês de junho uma proposta de ati-
vidades focadas nas mudanças
climáticas e na sustentabilidade,
em diversas unidades do Sesc.
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Missão Cidade Azul tem primeira etapa concluída
A primeira etapa do projeto

Missão Cidade Azul, que vem
sendo realizado na Escola Esta-
dual Prof. Manassés Ephrain Pe-
reira, desde abril, termina no fi-
nal deste mês, com uma pausa
durante as férias de julho e retor-
no previsto para agosto. O Missão
Cidade Azul, que tem patrocínio
da Mirante e apoio do Instituto
Aegea, é um projeto de educação
ambiental que, por meio de uma
plataforma de jogos, combina o
mundo virtual com o mundo real
de maneira criativa e envolven-
te. A unidade escolar está locali-
zada no bairro Monte Líbano.

De acordo com a analista de
Responsabilidade Social da Mi-
rante, Isabela Nolasco, correspon-
sável pela viabilidade do projeto
em Piracicaba, o objetivo da inici-
ativa é inspirador. “Levamos a
educação ambiental para dentro
das escolas, onde os alunos têm a
oportunidade de compreender de
forma mais profunda e interativa
a importância de cuidar do meio
ambiente, conservar recursos na-

turais e agir de maneira sustentá-
vel no cotidiano”, afirma Isabela.

O Missão Cidade Azul desa-
fia os alunos a se aventurarem
em um universo educacional re-
pleto de desafios relacionados ao
meio ambiente, enriquecendo o
currículo escolar e incentivando
jovens mentes a se tornarem ci-
dadãos conscientes e ativos em
relação à preservação ambiental.

“A plataforma de jogos soci-
oambientais integra narrativas
que exploram a relação entre dife-
rentes culturas e o meio ambiente,
destacando, por exemplo, as tra-
dições dos povos indígenas e da
cultura afro-brasileira. Essas his-
tórias são criadas e protagoniza-
das por personagens que não só
representam essas culturas e de-
senvolvidas por profissionais que
as representam”, explica Isabela.

Na Semana do Meio Ambien-
te (1ª semana de junho), por exem-
plo, a Mirante apresentou a con-
cessionária aos 25 alunos que par-
ticipam do Missão. “Esclarecemos
sobre o processo de coleta e trata-

mento de esgoto e, ao final, os alu-
nos participaram do nosso Jogo do
Saneamento”, conta a analista.

ETAPAS - Durante a pri-
meira etapa, de abril a junho,
os alunos trabalharam o Reúso
da Água. Já na segunda etapa,
de agosto a outubro, o tema tra-
balhado será ‘O Mundo do Sa-
neamento’. “Esse é um projeto

extremamente interessante por-
que faz com que os alunos refli-
tam sobre suas ações e a impor-
tância de tudo o que a natureza
e no nosso planeta nos proporci-
onam e como lidamos com esses
recursos. Só tenho a agradecer”,
diz a professora da Escola Es-
tadual Prof. Manassés Ephrain
Pereira, Tatiane Silvestrini.

O Missão Cidade Azul, que tem patrocínio da Mirante e
apoio do Instituto Aegea, é um projeto de educação ambiental
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O traço contemporâneo de Delfim Rocha
Em vez de usar as mãos no gol de um time de futebol, o filho de Rocha Neto, o dRocha, preferiu as telas aos campos

Adolpho Queiroz

Ao contrário do
pai ilustre, um
 dos maiores his-

toriadores do futebol e,
em especial do nosso
XV, Rocha Neto, o filho
Delfim Sergio Freire da
Rocha preferiu usar as
mãos não jogando do
gol de um time (ele é indiferente ao
futebol), passou a usá-la, com
imaginação, critério e técnica, para
desenvolver algo que sabia fazer me-
lhor com elas. E suas pinturas pula-
ram pelas barrancas do Rio Piraci-
caba, alcançaram prestígio interna-
cional, com premiações em diversos
países pelos quais ela transitou.

Ele utiliza como nome artís-
tico: dRocha e nos diz “sempre
gostei de desenhar, desde meus
oito anos de idade. A primeira ex-
periência foi pintar no muro do
Ginásio de Santa Terezinha (1986)

e relembra que “o ar-
tista que ia ocupar o
espaço não foi, então me
convidaram para ocupá-
lo”. Define o seu estilo
como contemporâneo
privilegiando temáti-
cas como paisagens,
naturezas mortas e
abstrações”. E a técnica
mais usada é a mista.

Quando começou a se interes-
sar pelas artes plásticas, foi em ou-
tubro de 1995 com incentivo da sua
esposa Aurea Amélia Pitta Rocha.
Teve como seus professores e ins-
piradores ele relembra, “Primeiro
foi minha esposa Aurea Amélia
Pitta Rocha que deu noções de co-
res, história da arte e técnicas ar-
tísticas. O segundo foi Miguel San-
ches que ensinou as técnicas va-
riadas com óleo, tinta acrílica e
com areia, massas acrílicas, mel
de abelha, etc. Depois foi o Cassio
Padovani – história da arte e, por

fim, Denise Storer aperfeiçoamen-
to artístico outras técnicas”.

Participou ainda de 121 expo-
sições coletivas e 42 individuais,
das quais guarda recordações,
amizades, folhetos, recortes de jor-
nais, diplomas.  As principais fo-
ram: São Paulo: Natal Arte no Par-
que Avenida Galeria de Arte e Mos-
tra Hispano Brasileira no Zibba
Gallery (2008); Roma (Itália) em
maio de 2009 e 2012 III e IV Mos-
tra Brasileira; Nova York (USA) ,
em julho de 2010 Brazilian Art
Week in New York; Paris (França)
em outubro de 2011 Salon du Car-
roussel du Louvre; Exposição In-
ternacional Alborgues (Portugal)
2009 ; Poços de Caldas (MG) em
novembro de 2009 até 2015: Salão
Internacional de Artes da ANAP.

Conseguiu alguns dos Prê-
mios mais importantes por onde
seus quadros passaram, como  a
Medalha de Prata em Nova York
na Brazilian Art Week (2010),

Menções Honrosas no Salão In-
ternacional de Arte ANAP (2010
até 2015), Menção Honrosa na
XIII Mostra Almeida Jr (2001) e
Titulo de Artes Plásticas “Hum-
berto Silveira Consentino” (2007).

Tem obras no acervo do Museu
Poeta Javier de La Rosa – Espanha e
acervos particulares do Brasil, Por-
tugal, Estados Unidos e Canadá.

Foi Secretario e depois Pre-
sidente da APAP – Associação
Piracicabana dos Artísticos Plás-
ticos (2005 até 2007), Membro
do Conselho Técnico e Consulti-
vo da Pinacoteca Municipal “Mi-
guel Dutra, Presidente da Comis-
são Organizadora da Mostra Al-
meida Jr (2007, 2013,2015 e
2016) Membro da seleção de obras
em Braille (cinco edições). Funda-
dor do Salão Bienal Internacio-
nal Beneficente de Artes Plásti-
cas em Louvor aos Idosos do Lar
dos Velhinhos de Piracicaba.

Sua obra está catalogada

Delfim Sergio Freire da Rocha, o artista dRocha Sede da Secretaria de Cultura de Piracicaba Casa do Povoador

nos seguintes periódicos :Anuá-
rio Brasileiro de Artes Plásticas
Consulte -Vol. III, A Cana de
Açúcar retratada em São Paulo,
Artistas do Vernissage Vol. V.
Citado na “História das Artes
Plásticas de Piracicaba” e “Pira-
cicaba, a Florença Brasileira”.

Participou de salões de ar-
tes em Piracicaba e outras cida-
des. Em Piracicaba, Limeira, Rio
Claro, Mogi Mirim, Poços de
Caldas (MG), São Paulo (Capi-
tal), No Exterior: Roma (2009),
New York (2010), Paris (2011),
Las Palmas (Espanha) 2009.

Foi premiado na XIII Mos-
tra Almeida Junior (2001), In-
ternational Art Competition
Nafa (2009,2010 e 2011), XIII
Salão Internacional  ANAP
(2014, 2015 e 2018) e Brazilian
Art Week in New York (2010).

Como outras particularidades
do seu trabalho como artista en-
fatiza que “sempre ajudava a APAP

escrevendo o boletim da mesma
“Vivendo Arte”. Não era sócio, foi
só colaboração. Porém, quando o
secretario saiu da diretoria e esta
ficou vaga e o então presidente o
saudoso Eugenio Nardin pediu que
eu exercesse esse cargo. Aí fiquei
associado (sob o nº 500) e já to-
mei posse. Daí em diante foi sem-
pre colaborador em tudo até fi-
cando posteriormente presidente
da APAP – Associação Piracica-
bana dos Artistas Plásticos.”

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário,
jornalista, doutor em
Comunicação

SERVIÇO
CAFÉ CO DORFO, PORTAL
NOVA 15, entrevista com Sa-
mira Jacqueline Vicente; https:/
/www.facebook.com/watch/
live/?ref=watch_permalink
&v=367159192904469

Fotos: Divulgação

Celebrando a prática do co-
lecionismo musical, será realiza-
da no dia 22 de junho, no Maca-
co Chapa, a Vinylzera - Feira de
Discos de Piracicaba, que conta-
rá com uma grande quantidade
de discos de vinil, de diversas
gerações e de variados gêneros
musicais. A entrada é gratuita.

O evento contará com dis-
cotecagem que ficará por conta
de Adrian Dona, Dani Cucatti e
Vitor Galvão. Para os aficiona-
dos no som do vinil, a organi-
zação da feira preparou um set
de discos e compactos baratos,
raros e para todos os gostos.

“Quem comparecer poderá
encontrar raridades e se reconec-
tar com suas memórias musicais,
pois a retomada da cultura de dis-
cos de vinil fez com que o tradicio-
nal elemento de arte, lazer e en-
tretenimento voltasse com tudo
para o dia a dia do público saudo-
sista”, afirmou Adrian Dona, um
dos realizadores da Vinylzera.

O evento contará com a
presença de expositores Vinil
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Via Colinas apoia operação SP Sem Fogo
A Via Colinas, concessionária

do Grupo Via Appia, apoia a opera-
ção SP Sem Fogo, que visa orientar
os usuários das rodovias sobre os
riscos oferecidos pelas queimadas
ao longo do trecho. Para conscien-
tizar o público que trafega pelas
rodovias, a concessionária veicu-
lará em seus painéis eletrônicos as
mensagens: “SP Sem Fogo. Evite
Incêndio Florestal”, “SP Sem Fogo.
Não Jogue Bitucas” e “SP Sem
Fogo. Soltar Balões é Crime”.

Essa campanha é desenvolvi-
da pelo Governo do Estado de São
Paulo sob a coordenação da Secre-
taria Estadual de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística, da Se-
cretaria de Segurança Pública e da
Defesa Civil estadual. Conta tam-
bém com o apoio do Corpo de Bom-
beiros, Polícia Militar Ambiental,
CETESB, DER, Fundação Flores-
tal e Secretaria de Agricultura e
Abastecimento. A operação acon-
tece até o final do mês de outubro,
período da fase vermelha das quei-
madas, caracterizado pelo aumen-
to do número de focos de incêndio.

Além do prejuízo ao meio am-
biente, nas rodovias as queimadas

também podem comprometer a se-
gurança dos motoristas, já que a
fumaça reduz a visibilidade, o que
pode levar a acidentes, principal-
mente colisões traseiras. Caso o
motorista se depare com alguma
queimada na rodovia, além de avi-
sar os órgãos competentes, ele
pode tomar algumas precauções
para prevenir acidentes, como fe-

Os usuários que avistarem focos de incêndio devem ligar para 193 ou 0800 703 5080
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char os vidros do veículo, man-
ter distância segura do veículo à
frente, não ligar o pisca-alerta
com o veículo em movimento e
não parar na faixa de rolamento.

Quando a concessionária regis-
tra alguma queimada às margens
das rodovias que administra, ela
aciona o Corpo de Bombeiros do
município em questão e a Polícia

Militar Rodoviária, além de deslo-
car seus próprios recursos para
combater o fogo e realizar a sinali-
zação adequada da rodovia. Os usu-
ários também são informados por
meio dos painéis eletrônicos de men-
sagem. Nas rodovias administradas
pela Via Colinas, os usuários que
avistarem focos de incêndio devem
ligar para 193 ou 0800 703 5080.
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Vinylzera apresenta Feira
de Discos no sábado (22)
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Evento terá música, discotecagem, comida e bebida; entrada franca

Piracicaba, Lado 2 Discos, de
São André, e mais convidados e
colecionadores, além de diver-
sas atrações, como a exposição
de artes com Bazar do Faia com
produtos SHN, Dan Lemos e Di-
ógenes Moura; flash tattoo, com
Bardini Jr; e tabacaria, com
Smokey Easy Head Shop.

Para comer, a Vinylzera tra-
rá lanches e porções, chopes,
drinks, que constam no cardápio
do Macaco Chapa, além de sor-
vetes especiais com Stab e cafés
da Breathe Co. Specialty Coffee.

A realização é do TAR.CO Es-
túdio Criativo, juntamente com o
estúdio A Toca, o bar Macaco
Chapa e o apoio do consagrado
Sebo Mutantes de Piracicaba.

SERVIÇO
Vinylzera - Feira de Discos.
Data: dia 22 de junho, a partir
das 14h. Local: Macaco Cha-
pa. Rua Rangel Pestana, 94 -
Centro - Piracicaba/SP. Entra-
da franca. Informações:
@vinylzera @macaco.chapa
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49 vias receberam serviços de tapa-buraco na última semana
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria (Semozel),
executou serviços de tapa-bura-
co na última semana, de 10 a 14
de junho, em 49 vias do municí-
pio, entre avenidas, ruas, traves-
sas e rodovias. Ao todo, as equi-
pes percorreram 20 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa as-

fáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

CONFIRA OS BAIRROS E
RESPECTIVAS VIAS ATEN-
DIDAS: Artemis: estrada Profes-
sor Wladir Ducattti; Castelinho:
avenida Nove de Julho; Cecap: rua
Afonso José Fioravante e rua Al-
vares Machado; Centro: rua XV de
Novembro; Irmãos Camolesi: rua
Alcebíades Camolesi, rua Lazaro de
Moura e rua Sargento Laércio Pin-
to; Jardim Ibirapuera: rua Dom
Manoel; Lot. Humberto Venturi-
ni: rua Padre Otto Andréas José
Stolf; Nova Piracicaba: avenida
Barão de Serra Negra; Paulista:
rua da Glória; Pompeia: rua Felipe
Carone; Parque Bela Vista: rua
Brigadeiro Eduardo Gomes; Par-
que Nossa Senhora das Graças:
rua João Zem; Parque São Ma-
theus: rua Benedito de Almeida
Souza, rua Hermes Gregolin, rua
Romeu Falci, rua Virginia Pratta
Gregolin; Santa Rita: rua Alcebía-
des Perecin; Santa Teresinha: rua

Antônio Ribeiro de Melo, rua Áre-
as, rua Augusto Cardinali, rua Cru-
zeiro, rua Cunha, rua Dracena, rua
Francisco F. Sampaio, rua Inocen-
cio de Paula Eduardo, rua João
Pedro Correa, rua Lavrinhas, rua
Queluz, rua Salesópolis, rua Santa
Terezinha, travessa dos Pescadores,
travessa Hermenegildo Vendemiat-
ti, travessa Izidoro Zilio e travessa

Luiz Franchi; Santana: vicinal San-
tana; Terra Nova: rua Roberto
Cêra; Tupi: rua Dez de Agosto, rua
José Basso, rua Milton Flamínio de
Arruda, rua Nove de Julho e rua
São José; Vale do Sol: rua Danuzio
Benencase, rua Octávio Paulo Ste-
fan, rua Olênio Francisco Sacconi e
rua Vittalino Bortoletto; e, Vila Pa-
caembu: rua Monteiro Lobato.

Entre os dias 10 e 14 de junho, 20 bairros foram atendidos pela Semozel

Divulgação
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Santa Fé passa a operar
com ajustes de horários

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Voto de congratulações enaltece as
crianças do Brincares da Infância
Homenagem contempla a Escola Municipal Maria Apparecida
Lordello Beltrame pela realização de projeto e lançamento de livro

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, conforme iniciativa do
vereador Josef Borges (PP), no re-
querimento 645/2024 concede
voto de congratulações à Escola
Municipal Maria Apparecida
Lordello Beltrame, localizada no
Parque São Matheus II, pela rea-
lização do projeto “Brincares da
Infância” e o lançamento do Livro
“Eu conto...”, da coleção Criações
– volume 1, que reflete a produ-
ção de alunos da turma do Jar-
dim I–B, organizado pelas pro-
fessoras Jaqueline Polezi Mondo-
ni e Tatiane Roncato Verrengia.

A entrega da honraria acon-
teceu na manhã desta quarta-
feira (19), nas dependências da
escola, em ato solene sob a con-
dução de Márcia Cardoso, com
a presença da direção escolar,
professores e pais de alunos.

A professora Jaqueline Polezi
Mondoni agradeceu a homena-
gem conferida pela Câmara e,
também destacou a oportunidade
da escola possibilitar este projeto,
bem como falou do quanto foi sen-
sacional contar com as famílias,
onde foi fundamental dar vozes
às crianças, mostrando um mun-
do de possibilidades, permitindo
com que os alunos colocassem as
emoções deles no papel, em mo-
mentos de brincadeiras que se tra-
duziram em aprendizagens. A pro-
fessora Tatiane Roncato Verren-
gia também considerou a impor-
tância do desenvolvimento escolar
que integrou os alunos no projeto,
resultando na confecção do livro.

O vereador Josef Borges agra-

Voto de congratulações enaltece crianças no “Brincares da Infância”

Guilherme Leite

deceu a direção escolar, além da
presença das mães para destacar a
relevância do voto de congratula-
ções, como uma forma de home-
nagem do Poder Legislativo em re-
conhecimento àqueles profissionais
que se destacam, a exemplo do di-
retor Willian Barbato, juntamente
com professores que atuaram nes-
te projeto, que dá oportunidade
das crianças mostrar sentimentos,
sensações e emoções. “Isto é de-
senvolver o saber”, concluiu o par-
lamentar ao considerar que isto faz
com que a crianças tenham auto-
nomia de colocar no papel aquilo
que está sentindo e vivenciando.

O parlamentar também regis-
trou a felicidade de estar numa
escola bem estruturada, sendo que
isso possibilita que os professores
e coordenadores façam o melhor
de si, “com amor e carinho, pois
muitas destas professoras são
mães também e, dispensam os
mesmos cuidados para todos,
como se fossem seus filhos”, fina-
lizou o parlamentar, que ainda
parabenizou os pais pelo amor que
dedicam à escola e de acompanhar
o desenvolvimento de seus filhos.

O diretor Willian Barbato tam-
bém agradeceu as crianças e os pro-
fessores, por acreditar que este é o
caminho, “de dar oportunidades,
deixar as crianças produzirem
para que cresçam adultos pen-
santes”, concluiu o diretor, que
também agradeceu o vereador
Josef Borges, pela concessão da
honraria, em nome da Câmara.

CONGRATULAÇÕES - No
teor do requerimento de congra-

tulações, o vereador considera
que, no dia 18 de maio, ocorreu a
festa “Brincares da Infância”,
onde crianças ocuparam espaços
públicos e houve o lançamento do
livro. O evento visou despertar o
sentimento de pertencimento e re-
pensar o uso dos espaços públicos
na vida das crianças. O objetivo
do projeto foi valorizar o brincar
livre, a interação social e a ressig-
nificação dos espaços urbanos, in-
centivando as famílias a construir
memórias afetivas em conjunto.

A escola, sendo um local de
socialização, troca de experiênci-
as e construção de saberes diver-
sos, proporcionou um ambiente
ideal para o lançamento do livro,
onde as crianças criaram e ilus-
traram duas histórias utilizando

cartas de um jogo com cinco ca-
tegorias: qualidade, personagem,
ação, lugar e objeto. As histórias,
intituladas “O Caçador” e “A
Horta” foram fruto da imagina-
ção e criatividade das crianças,
que aprenderam e se desenvolve-
ram a cada interação com o jogo.

O evento também contou
com a participação de artesãs do
bairro, barracas de doces, uma
feira hortifrutigranjeira da comu-
nidade e a apresentação do circo
“TampaPanela”, organizada pelo
Semac (secretaria municipal de
Ação Cultural). Além disso, diver-
sos espaços foram dedicados a
brincadeiras de infância, como
confecção de pipas, cama de gato,
criação com argila, bonecos de
lã e oficina de balangandãs.

Saúde bucal em dias frios
O inverno dá hoje as caras. A temperatura

cai e com isso, nossa saúde bucal também é
afetada. Além do que as festas juninas estão aí,
unindo alimentos açucarados e também bebi-
das com alta dose de açúcar. É bom aproveitar
tudo isso, mas cabe lembrar algumas dicas.

Com o frio, os dentes da arcada superior
sofrem mais com problemas como a sinusi-
te. Isso ocorre pois ela inflama a mucosa dos
seios da face. A secreção empurra os dentes
pré-molares. Muita gente confunde isso com
problema dental pois resulta em dores.

A sensibilidade dentinária também é
outro ponto enfrentado no frio. Isso ocor-
re devido à diferença entre a temperatura
do ambiente e a do corpo. Lembra quan-
do você está na rua, faz frio e bebe um
vinho quente ? Há um choque entre as
temperaturas e surge esta consequência.

Nas festas juninas divirta-se. Se exa-
gerar, faça a higienização correta. Muita
atenção com o pé de moleque, rapadura,
paçoca e outros alimentos. Se você usa
aparelho ortodôntico, muito cuidado.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na manhã des-
ta quarta-feira (19) três indicações
ao Executivo, solicitando melhori-
as para a região do Bongue. Na in-
dicação 2.403/2024, o parlamen-
tar pede que seja feita manutenção
na avenida Investigador Lucídio
Leite, nas proximidades da ponte
do Caixão. “Munícipes que trafe-
gam pela via solicitaram que a fai-
xa dupla seja reinstaurada, pois
nos horários de pico o trânsito está
ficando complicado devido ao en-
troncamento no local”, disse.

Já a indicação 2.404/2024
solicita o remanejamento de um
ponto de ônibus localizado na
avenida das Ondas, entre a ave-
nida Jaime Pereira e a rua Anto-
nio Pinto Coelho, no bairro Bon-
gue/Ondinhas, enquanto a indi-
cação 2.405/2024 pede manu-
tenção asfáltica na avenida das
Ondas, nas proximidades do nú-
mero 5.415. “Recentemente foi
realizado recapeamento no local,
mas ficou um desnível na via, o
que torna necessária sua repa-
ração”, destacou Pedro Kawai.

Divulgação

Pedro Kawai protocolou três indicações
ao Executivo com pedidos de melhorias

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador solicita manutenção
para a região do Bongue

A partir de sábado (22), a li-
nha de ônibus do transporte pú-
blico 325 – Santa Fé, passa a ope-
rar com ajuste de horários de vi-
agens em dias úteis e irá operar
também aos sábados. Com esta
alteração, a linha 325 também
estará operando aos sábados até
às 13h30 e a partir deste horário,
assim como aos domingos, quem
realiza o trajeto é a linha 322-
Novo Horizonte. A medida é uma
determinação da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Semuttran
(Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), para atender solicitação dos
moradores daquela região.

Com as mudanças, portanto,
o horário das viagens da linha 325-
Santa Fé, de segunda a sexta-feira,
partindo do Terminal Central de
Integração (TCI), sentido bairro,
serão às 5h20B; 5h40B; 6h16B;
6h50B; 7h26B; 8h; 8h38; 8h56;
9h10; 9h25; 10h05; 10h35; 11h15;
11h47; 12h25; 12h53; 13h35;
14h03; 14h45; 15h15; 15h35;
15h55; 16h15; 16h35; 16h45;
17h05; 17h25; 17h45; 17h55;
18h15; 18h30; 19h; 19h37; 20h10;
20h40; 21h10; 21h40; 22h10;
22h37; 23h10; 23h42 e 0h05.

As saídas dos ônibus do
Jardim Santa Clara, sentido
TCI, serão às 4h30A; 4h50A;
5h07A; 5h26A; 5h40A; 6hA;
6h17A; 6h36A; 6h50A; 7h10A;
7h22A; 7h50A; 8h09A; 8h30;
8h40A; 9h26; 9h58; 10h28A;

11hA; 11h48; 12h16; 12h58;
13h26; 14h08; 14h36; 14h50A;
15h17; 15h28A; 16h09; 16h30;
16h49; 17h10; 17h19; 17h40;
17h59; 18h30; 19h05; 19h35;
20h10; 20h40; 21h10; 21h40;
22h07; 22h40; 23h12 e 23h40.

Aos sábados, com saída do
TCI, sentido bairro, as viagens
acontecerão às 5h12B; 5h35B; 6hB;
6h:17B; 6h45B; 7h05B; 7h22B;
7h50B; 8h12B; 8h53; 9h27; 10h03;
10h35; 11h12; 11h34; 11h59; 12h21;
12h48; 13h07; 13h29 e 13h55.

A saída do ônibus do Jar-
dim Santa Clara, sentido TCI,
acontecerão às 4h35A; 4h55A;
5h15A; 5h30A; 5h55A; 6h18A;
6 h 3 5 A ;  7 h 0 3 A ;  7 h 2 5 A ;
7h40A; 8h08A; 8h43A; 9h23;
9h57; 10h35; 11h09; 11h44;
12h11; 12h30; 12h53 e 13h18.

OBSERVAÇÃO – Nas li-
nhas com a letra A na frente dos
horários, a viagem inicia no
Jardim Sant’Ana (Rua Paulo
Isaias Cardoso da Silva, com
Rua Clestino Alves Santana e o
com a letra B, o Ponto final no
Jardim Sant´Ana (Rua Paulo
Isaias Cardoso da Silva com a
Rua Clestino Alves Santana).
Todos os horários dos ônibus do
transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no
site tupitransporte.com.br/li-
nhas-e-horarios. Para mais in-
formações, os contatos são pelo
telefone 0800 770 35 53 ou pelo
WhatsApp (19) 98284-2775.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555
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"Divertida Mente 2" estreia no cinema em seis salas
Fotos: Divulgação

Ambientado na década de 1960, Clube dos Vândalos dá um mergulho
na subcultura de um clube de motociclistas fora da lei de Chicago

A estreia de "Divertida Mente
2", a esperada continuação do fil-
me de enorme sucesso em 2015,
desponta como a principal atração
nas telonas da cidade, tanto que
estará em exibição em seis das sete
salas do Cine Araújo. Estreiam tam-
bém o filme nacional "Bandida - A
Número Um", e o drama policial
"Clube dos Vândalos". Outra atra-
ção nas telonas, apenas hoje e sá-
bado, é o filme concerto "Ghost -
Rite Here Rite Now" que mostra os
dois épicos shows da turnê de 2023
da banda de rock sueca Ghost.

"DIVERTIDA MENTE 2"
(Inside Out 2 -- Estados Unidos,
2024) -- Após quase nove anos de
espera chega finalmente a tão es-
perada sequência do comovente e
absolutamente lindo "Divertida
Mente", que em 2016 conquistou
o Oscar e o Globo de Ouro de Me-
lhor Animação. Grande sucesso
de público e crítica, arrecadou na
época 858,9 milhões de dólares
mundialmente. É o tipo de filme
que só a Disney sabe fazer melhor.

Estreia na direção de longa-
metragem da diretora de cine-
ma Kelsy Mann, este segundo
capítulo da franquia "Inside
Out" tem roteiro escrito por Meg
LeFauve e Dave Houston e his-
tória idealizada por Mann e Le-
Fauve. Esta nova história acompa-
nha a menina Riley na adolescência
encontrando novas emoções.

Com um salto temporal, esta
continuação da famosa história de
Riley mostra que a menina agora
se encontra mais velha, com 13
anos de idade e passando pela tão
temida pré-adolescência. Junto
com o amadurecimento, a sala de
controle mental da jovem também
está passando por uma demolição
para dar lugar a algo totalmente
inesperado: novas emoções . As já
conhecidas Alegria, Tristeza, Rai-
va, Medo e Nojinho, que desde
quando Riley é bebê, predominam
a central de controle da garota em
uma operação bem sucedida, ten-
do algumas falhas no percurso
como foi apresentado no primeiro
filme. As antigas emoções não tem
certeza de como se sentir e como
agir quando novos inquilinos che-
gam ao local , sendo um deles a
tão temida Ansiedade. Inveja, Té-
dio e Vergonha integrarão juntos
com a Ansiedade na mente de Ri-
ley, assim como a Nostalgia que
aparecerá também. No site agre-
gador de resenhas Rotten Toma-
toes, o filme obteve uma aprova-
ção de 91% dos críticos e de 96%
do público. O consenso do site diz:
"Apimentando as coisas com a
angústia adolescente, Inside Out
2 limpa a cabeça e aquece o cora-
ção ao fazer jus à inteligência emo-
cional de seu antecessor". Lança-
do nos cinemas dos Estados Uni-
dos no último dia 14, já arrecadou
cerca de 300 milhões de dólares,

já pagando seu custo de produ-
ção em torno de 200 milhões.

"CLUBE DOS VÂNDA-
LOS" (The Bikeriders - Estados
Unidos, 2023) é um drama policial
que dá um mergulho na subcultu-
ra dos motociclistas da década de
1960 nos Estados Unidos. Escrito
e dirigido por Jeff Nichols, conta
uma história inspirada no livro
de fotos "The Bikeriders" (1968),
do fotógrafo Danny Lyon, um es-
tudo sobre motociclistas fora da
lei no meio oeste americano.

A trama é ambientada em
1965 e acompanha a ascensão dos
Vândalos, um clube de motociclis-
tas fora da lei de Chicago sob o
olhar de Kathy (Jodie Comer),
uma das integrantes do grupo e
casada com Benny (Austin Butler,
que viveu Elvis Presley no drama
biográfico "Elvis"), um motociclis-
ta selvagem e imprudente e me-
lhor amigo de Johnny (Tom Har-
dy), o líder do grupo. Ao longo dos
anos, a vida dos Vândalos se tor-
na mais violenta e gananciosa, ao
ponto de se tornarem uma perigo-
sa gangue. Encurralados pelo des-
tino violento do grupo, Kathy,
Benny e Johnny devem tomar de-
cisões sobre sua lealdade ao clube
e entre si. Estreou como filme de
abertura do 50º Telluride Film
Festival (Colorado), onde foi bem
recebido pelo público e pela crítica
especializada. Na opinião dos crí-
ticos, o diretor Jeff Nichols "sub-
verte o gênero com uma história
que consegue ser cativante, cora-
josa, hilária e absolutamente co-
movente, tudo ao mesmo tempo".

"BANDIDA - A NÚMERO
UM" (Brasil, 2023) é um filme na-
cional de ação dirigido por João
Wainer e baseado no livro "A Nú-
mero Um", de Raquel de Oliveira.
No livro, Raquel conta sua própria
história e como conquistou o título
de "primeira-dama do tráfico". As-
sim como no filme, Raquel foi de
fato vendida por sua avó para um
chefe do jogo clandestino. A trama
se passa no Rio de Janeiro da dé-
cada de 80 e acompanha a história
de Rebeca, vendida pela avó aos
nove anos de idade para um ho-
mem chamado Pará, que coman-
dava a comunidade da Rocinha.
Anos depois, em meio a incessante
disputa de território entre os bichei-
ros e traficantes, as dinâmicas de
poder do local passam por mudan-
ças e, Rebeca -- agora viúva do tra-
ficante-chefe -- deve assumir o co-
mando da Rocinha. Assim começa
a eletrizante trajetória de crimes,
violência, drogas e amor de uma
mulher chefe do tráfico na Roci-
nha dos anos 1980. No papel de
Rebeca está a atriz e cantora de 22
anos Maria Bomani, em sua estreia
no cinema. Ela ganhou populari-
dade ao interpretar a personagem
Verena na telenovela "Amor de
Mãe", da TV Globo. Completam o

Divertida Mente 2  conta a história da menina Riley à medida que
novas emoções se juntam a elas e tomam conta da sua cabeça

No filme Bandida - A Número Um, Maria Bomani vive a história real
da mulher que se tornou chefe do tráfico na Rocinha nos anos 80

elenco central Jean Amorim,
como o chefe do tráfico Pará; Mi-
lhem Cortaz, como o impiedoso
bicheiro Seo Amoroso; e o cantor
Otto, como o traficante Del Rey.
As filmagens foram feitas na co-
munidade Pavão-Pavãozinho, na
zona sul do Rio de Janeiro.

 "GHOST - RITE HERE
RITE NOW" (Estados Unidos,
2024) é um filme concerto dirigi-
do por Tobias Forge e Alex Ross
Perry capturando os dois épicos
shows esgotados da turnê "Re-Im-
peratour USA 2023" da banda de
rock sueca Ghost no Kia Forum,
em Inglewood, Califórnia. Ao lon-
go do filme os espectadores são
transportados para o mundo tea-
tral e misterioso do Ghost, onde

melodias icônicas de todos os cin-
co álbuns - incluindo sucessos
como "Mary On a Cross" - ganham
vida de forma vibrante. Além das
performances arrebatadoras , a
produção oferece um olhar exclu-
sivo por trás das cortinas, revelan-
do interações emocionantes entre
os membros da banda e seu enig-
mático líder , Papa Emeritus IV
(nome artístico de Tobias Forge).
Promete envolver completamente
os fãs pela atmosfera única e pelo
drama que permeia cada cena. O
filme está programado para ser lan-
çado nos cinemas de todo o mun-
do nesta quinta-feira, 20, e no sá-
bado, 22. Em Piracicaba será exibi-
do em duas sessões na Sala 2, hoje
às 20:30, e no sábado às 17:00.

SSSSSIMAPIMAPIMAPIMAPIMAP

Câmara analisa proposta
de divulgação de serviços
Projeto de André Bandeira dispõe sobre a divulgação dos serviços a serem realizados
pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e Meio Ambiente no site da Prefeitura

Após legislar recentemente a
favor da divulgação da localização
de radares de fiscalização de trân-
sito e da lista de medicamentos dis-
poníveis na rede pública, a Câmara
Municipal de Piracicaba vai delibe-
rar sobre mais uma propositura
que busca a transparência dos ser-
viços prestados pelo município. A
Pauta da Ordem do Dia da 37ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (20), a partir das 19 horas,
traz o projeto de lei nº 203/2023,
de autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que dispõe sobre a
divulgação dos serviços a serem
realizados pela Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap) no site oficial
da Prefeitura de Piracicaba.

A matéria, que está pautada
para a primeira discussão, esta-
belece a divulgação antecipada
do calendário de programação
dos serviços, com datas e pra-
zos. Além disso, dispõe que a
questão será regulamentada pelo
Poder Executivo. Na justificati-
va, o autor explica que o projeto
é uma resposta à necessidade de
se promover a transparência no
município, em atendimento ao
que está preconizado pelo artigo
37 da Constituição Federal.

“A transparência na prestação
de serviços públicos é um princípio
para uma gestão eficaz e para a
promoção da confiança dos cida-
dãos nas instituições governamen-
tais”, salienta André Bandeira, no
texto. “A falta de informações de-
talhadas sobre os serviços da Si-

map pode resultar em desconfor-
to e insatisfação por parte dos ci-
dadãos, que muitas vezes não têm
clareza sobre quando e como os
serviços serão prestados”. Bandei-
ra argumenta que a medida for-
talece a confiança dos cidadãos
nas instituições governamentais e
ajuda a envolver a comunidade
local de maneira mais eficaz.

MOÇÕES DE APELO – A
Pauta da Ordem do Dia da 37ª
Reunião Ordinária conta ainda
com duas moções de apelo a serem
apreciadas pelos vereadores. A
moção nº 136/2024, proposta pelo
vereador Zezinho Pereira (União
Brasil), apela ao Poder Executivo
para que tome as devidas providên-
cias quanto à mudança de local da
Base do Posto do Pelotão Ambiental.

Já a moção nº 145/2024, de
autoria do vereador Paulo Cam-
pos (Podemos), apela ao presi-
dente da Câmara dos Deputados
para que paute com urgência o PL
nº 1904/24, que trata de crime
grave e de proteção ao nascituro.

Em segunda discussão, está
relacionado o projeto de lei com-
plementar nº 4/2024, apresentado
pelo vereador Thiago Ribeiro (Po-
demos), que altera o Código Tribu-
tário Municipal para conceder imu-
nidade tributária em relação à co-
brança do Imposto sobre a Propri-
edade Predial e Territorial Urbana
(IPTU) para a Companhia de En-
trepostos e Armazéns Gerais de São
Paulo (Ceagesp). Outro item é o PL
137/2024, que institui o “Dia da
Pessoa Trancista”, de autoria da

vereadora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é Sua.

Em primeira discussão, cons-
ta na Pauta o projeto de lei com-
plementar 7/2023, da vereadora
Alessandra Bellucci (Avante), que
propõe a alteração do artigo 105
do Código de Posturas do Muni-
cípio (lei complementar 178/2006),
a fim de proibir o tráfego de veí-
culos de tração animal para pas-
seio de passageiros no perímetro
urbano da cidade. Os vereadores
ainda votam 13 denominações de
espaços públicos, das quais sete em
segunda discussão e seis em pri-
meira. Em discussão única, estão
relacionados 14 requerimentos e
uma concessão de honraria.

O Expediente da 37ª Reunião
Ordinária será suspenso para a
participação dos oradores Lean-

dro Dri Manfiolete Troncoso e
Diogo Meneses Costa, que vão fa-
lar sobre o tema “Mobilidade Ati-
va”, em atendimento ao requeri-
mento nº 312/2024, de iniciativa
de Sílvia Morales. Para o início
da sessão, está prevista a entre-
ga da moção nº 126/24, de auto-
ria do vereador Josef Borges
(PP), de aplausos à Clínica de Es-
pecialidades Odontológicas Za-
nin, pelos 10 anos de fundação.

A 37ª Reunião Ordinária pode
ser acompanhada através da
transmissão ao vivo pela TV Câ-
mara (sintonizada nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 33/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 33/
2024, Processo: 414/2024, que tem por objeto a aquisição de INSUMOS HIPERDIA.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 21/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 03/07/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas
do dia 03/07/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 19 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 38/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 38/
2024, Processo: 472/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para SERVI-
ÇOS DE DESINSETIZAÇÃO, DESRATIZAÇÃO, MANEJO INTEGRADO DE POMBOS,
MORCEGOS E PÁSSAROS E LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA.  As propostas serão acolhi-
das com início no dia 21/06/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 05/07/
2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 05/07/
2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 19 de junho de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Celso Sabino prevê 150 delegações
internacionais na COP 30 em Belém
Ministro falou dos preparativos para a Conferência do Clima no Pará,
em 2025, além de tratar das linhas de créditos para o setor hoteleiro

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, afirmou nesta quarta-
feira, 19 de junho, durante sua
primeira participação no “Bom
Dia, Ministro”, ter certeza de que
o Brasil vai realizar uma aclama-
da e prestigiada edição da Confe-
rência da ONU sobre Mudanças
Climáticas (COP 30) em Belém, em
2025. “Esse movimento para con-
ter as mudanças climáticas tem
ganhado relevância, aumentado
o público de participação nas
COPs e tendo significado cada
vez maior para todo o planeta. A
COP do Brasil vai concentrar o
maior número de autoridades no
mesmo momento”, afirmou.

Ele lembrou que têm partici-
pado das COPs reis, príncipes, pre-
sidentes, primeiros-ministros, che-
fes de Estado e chefes de governo
de todo o mundo. “Nós já estamos
com uma perspectiva de que 150
delegações venham para cá. Te-
remos a oportunidade de mostrar
para o mundo todo a qualidade
da hospitalidade brasileira”.

 Para se alcançar o sucesso
almejado, explicou Sabino, o Bra-
sil tem dois desafios. O primeiro,
avalia, é o país contribuir de for-
ma significativa na apresentação
de projetos, soluções e alternati-
vas para conter as mudanças cli-
máticas e promover a preserva-
ção do meio ambiente. O segun-
do ponto é garantir que os turis-
tas em visita a Belém sejam trata-
dos com hospitalidade, carinho e
conforto, se tornando divulgado-
res e promotores do turismo bra-
sileiro em seus países de origem.

“Todos os ministérios estão

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para dois
carros quintal no fundo um quarto e
um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone
e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Celso Sabino, titular do Turismo, durante o Bom Dia, Ministro

atuando para que Belém tenha a
melhor infraestrutura possível
para receber todas essas pessoas,
com projetos de infraestrutura vi-
ária, saneamento básico nos ae-
roportos e hospitalidade. O presi-
dente Lula criou uma secretaria
extraordinária vinculada à Casa
Civil e o secretário está em Belém
atuando não só na questão da in-
fraestrutura, mas no apoio a mi-
cro e pequenos empresários no
sentido de ampliar a rede hotelei-
ra e a quantidade de leitos dispo-
níveis”, explicou Celso Sabino.

Com vistas à preparação da
COP 30, estão sendo concedidos fi-
nanciamentos voltados para mei-
os de hospedagem, agências de tu-
rismo, transportadoras, organiza-
doras de eventos, parques temáti-
cos, acampamentos turísticos, res-
taurantes, cafeterias, bares e simi-
lares. Em parceria com o governo
do Pará e a prefeitura de Belém,
está sendo implementada qualifi-
cação profissional de motoristas de
aplicativos e ensino de línguas es-
trangeiras para trabalhadores que
atuam com atendimento ao cliente
em hotéis, bares e restaurantes.

RIO GRANDE DO SUL —
Durante uma hora de bate-papo
com radialistas, o ministro Celso
Sabino pontuou ainda sobre as
ações do turismo no grande esfor-
ço de reconstrução do Rio Grande
Sul, que incluem campanhas pro-
mocionais que atuam com o objeti-
vo de que o turismo exerça prota-
gonismo na retomada do desenvol-
vimento econômico no estado.

“Nós estamos com uma cam-
panha chamada ‘Não Cancele, Re-

agende’ a visita ao Rio Grande do
Sul, para que brasileiros e estran-
geiros que adquiriram pacotes tu-
rísticos, hotéis, pousadas, passa-
gens aéreas, não desistam de co-
nhecer essa região, mas reagen-
dem para um próximo momento”,
orientou o titular do Turismo.

“Também estamos fazendo
uma campanha para arrecadação
de fundos financeiros para a re-
construção da infraestrutura pú-
blica no Rio Grande do Sul, com
eventos em praticamente todo o
Brasil neste momento agora de
festas juninas. Exibimos vídeos
promocionais dos atrativos do Rio
Grande do Sul e um QR Code para
que as pessoas façam doações para
reconstruir a infraestrutura pú-
blica e turística do estado”.

Sabino expressou otimismo
com a recuperação da malha aérea

do Rio Grande do Sul. “Nós vamos
sair com mais, sem dúvida nenhu-
ma, três novos aeroportos funcio-
nando — ou novos ou ampliados.
E a gente tem trabalhado com a
possibilidade da construção de um
novo aeroporto em Vila Oliva, de
20 a 30 quilômetros de Gramado.
Estamos trabalhando com a am-
pliação do Aeroporto de Canela
e de Caxias. E, não tenho dúvi-
da, o Salgado Filho vai voltar a
operar com força total antes do
que a gente estava imaginando”.

 O “Bom Dia, Ministro” con-
tou com a participação ao vivo de
jornalistas das rádios Nacional
de Brasília (Brasília/DF), Campi-
na FM (Campina Grande/SP),
BandNews (Rio de Janeiro/RJ),
Liberal (Belém/PA), Tiradentes/
BNC (Manaus/AM), Clube (Reci-
fe/PE) e Vox (Timóteo/MG).

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SR. JOÃO DE DEUS SILVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filho dos fina-
dos Sr. Deniz Marques da Silva
e da Sra. Rachel Rodrigues de
Camargo, era casado com a
Sra. Leci Salatiel Valentim Sil-
va; deixa os filhos: Marcio Ricar-
do Silva; Luciana Silva Oliveira;
Adriana Cristina Silva Matos;
Juliana de Fátima Silva Novaes
e Silvana de Cassia Silva Oli-
veira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVONE TABAI SARTORI fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 83 anos, filha dos fi-
nados Sr. Ricieri Tabai e da
Sra. Ida Mengate Tabai, era ca-
sada com o Sr. Waldomiro Sar-
tori; deixa os filhos: Adilson
Sartori; Denise Silvia Sartori e
Ida Cristina Sartori. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO SERGIO PEREIRA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 55 anos, filho dos
finados Sr. Jorge Pereira e da
Sra. Augusta Alegre Pereira;
deixa os fi lhos: Karen Aline
Pereira; Luiz Gustavo Pereira,
casado com a Sra. Camila Val-
verde e Livia Emille Pereira.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-

mento foi  real izado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS DA COSTA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose da Costa e da
Sra. Rozalia Suveges Costa.
Deixa sobrinho, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala”01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE ANTONIO KAPP fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filho dos finados
Sr. Vicente Kapp e da Sra. Regi-
na Manarin Kapp, era casado
com a Sra. Aparecida de Arruda
Kapp; deixa os filhos: Jorge Luis
de Arruda Kapp, casado com a
Sra. Daiane Leite Kapp; Carlos
Alberto de Arruda Kapp, casado
com a Sra. Andreia Regina de
Oliveira Kapp; Rosana Apareci-
da Kapp da Silva, casada com
o Sr. Celio Roberto da Silva e
José Mario de Arruda Kapp, ca-
sado com a Sra. Alina da Silva
Kapp. Deixa os netos: Leonar-
do; Jorge; Bruna; Julio e Ma-
theus; e os bisnetos: Heloisa;
Helena; Helaine e Orlando. Dei-
xando também demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
famíl ia e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIA INÊS FERMINO PI-
RES faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 84 anos de
idade era viúva do Sr. Benedito
da Silva Pires.    Era filha do Sr.
Sebastião Fermino de oliveira
e da Sra. Francisca Franco de
Lima, falecidos.  Deixou os fi-
lhos: Joana Aparecida Moreira
Oliveira; Vera Lucia de Oliveira;
Maria Madalena Pires de Oli-
veira; Flavio Osmair Fermino
Pires; Odair Fermino Pires;
Adenilson Fermino Pires. Dei-
xa ainda netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
às 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –
Sala B, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA INÊS DE CARVA-
LHO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba aos 82 anos
de idade e era filha do Sr. Au-
gusto de Carvalho e da Sra.
Benedita de Souza, falecidos.
Deixou os filhos: Ary Claudemir
Camargo; Anderson Claudemir
Camargo; Andrea Camargo Gi-

nevro. Deixa netos, bisneta, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –
Sala A, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. WLADEMIR ROSILHO fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 66 anos de idade e
era filho do Sr. Waldemar Rosi-
lho; falecido e da Sra. Marly Sil-
vello Rosilho. Deixa os filhos:
Cibelle Pereira Rosilho casada
com Andre Luiz Thomazini, Si-
mony Pereira Rosilho, Cinthia
Pereira Rosilho. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 14:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. JOSEFA CARVALHO AMO-
RIM faleceu ontem na cidade de
Iracemápolis, aos 84 anos de
idade e era viúva do Sr. José
Gomes dos Reis. Era filha da
Sra. Maria Ferreira de Carvalho,
falecida. Deixa os filhos: Paulo
Gomes dos Reis, Elena Gomes
Carvalho, Antonia Gomes Silva,
Julio Cesar Gomes Carvalho,
Maria da Paz Amorim, Manoel
Carvalho Amorim, Leopoldo
Carvalho Amorim, Estevam Car-
valho Amorim. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Ira-
cemápolis, seguindo para o
Cemitério Municipal de Iracemá-
polis. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Ouro Fino recebeu o Bairro Feliz para mutirão
Além do arrastão contra a dengue, aconteceu a vacinação da raiva, atingindo
pelo menos 200 animais; serviços desenvolvidos pela Secretaria de Saúde

Fotos: Divulgação

Sábado passado, o bairro
Ouro Fino recebeu pela primei-
ra vez o projeto Bairro Feliz. A
população do local pode apro-
veitar um sábado com várias
atividades voltadas à saúde,

diversão, cultura e outros. Pela
manhã, a Secretaria de Saúde
realizou o arrastão da dengue
no bairro, com visita às casas,
recolhimento de material e
conscientização da doença. A

tarde, um dos destaques foi a
vacinação da raiva que atingiu
cerca de 200 animais, pratica-
mente zerando a fila do bairro
e também atendendo alguns
animais de bairros próximos.

A população do bairro tam-
bém pode fazer exames de glice-
mia, aferir pressão e atualizar
algumas vacinas, especialmen-
te a da gripe. A parte de entre-
tenimento, contou com diversos

brinquedos infláveis a disposi-
ção das crianças, pipoca e algo-
dão-doce e apresentações artís-
ticas. Após as 18h o projeto ci-
nema de rua com apoio da lei
Paulo Gustavo exibiu o filme

Super Mário levando ainda mais
cultura, entretenimento e diver-
são de forma gratuita ao bair-
ro. A próxima edição do evento
está prevista para dia 29 de ju-
nho no Bairro Massud Coury.

Quem passou pelo centro de
Rio das Pedras recentemente já
percebeu uma diferença na Igreja
Matriz. Não só o prédio da Igreja,
mas todo o seu entorno passam
por renovações e revitalizações.
Entre as melhorias estão: pintura
e manutenção do  bancos, pintura

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Igreja Matriz recebe revitalização
Divulgação

dos postes e troca da iluminação,
consertos e troca de calçamento,
corte de grama e pintura externa
da igreja. As obras referem à par-
ceria entre a Prefeitura e a Paró-
quia do Senhor Bom Jesus e ga-
rantem que um dos principais pon-
tos da cidade siga bem cuidado.

IIIIINTEGRAÇÃONTEGRAÇÃONTEGRAÇÃONTEGRAÇÃONTEGRAÇÃO

Escola Maria Apparecida visita Cooperativa
Os alunos dos cinco anos das

professoras Elenilza e Valdenize da
Escola Maria Apparecida, no bair-
ro conhecido como “Sem Terra”,
foram conhecer a cooperativa “Co-
opiHort” de alimentos de Piracica-
ba. Na visita, puderam aprender
sobre empreendedorismo, cultivo
de alimentos naturais e contato
com os produtores, além de conhe-
cerem ao vivo onde parte dos ali-
mentos das merendas é produzi-
da. A visita aconteceu ontem (19),
e tem parceria com o Sebrae e está
acontecendo também em outras
escolas. Na Escola Maria Appa-
recida, as professoras já planejam
dar sequência ao projeto no se-
gundo semestre com mais visitas
e atividades pratica envolvendo
os alunos em novos desafios.

Fotos: Divulgação
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Equipe de Jiu Jitsu recebe Kimonos

Rio das Pedras é exemplo
de apoio à vários esportes, for-
necendo estrutura para que os
atletas possam pratica-lo da
melhor maneira. Um dos proje-
tos da Prefeitura ensina Jiu Jit-
su para crianças e adolescentes
até 15 anos de idade de forma
gratuita através das aulas do
Professor Felipe Osti, atleta que
já se destacou diversas vezes em
campeonatos e torneios. E na
última semana os atletas rece-
beram seus Kimonos para que o

esporte possa ser praticado de
forma correta e para que os atle-
tas possam participar de cam-
peonatos dentro e fora da cida-
de. No total foram entregues 30
kimonos aosatletas que já parti-
cipam rotineiramente das aulas.

A entrega teve a presença do
Professor Caio, da academia Wa-
shi Kan, onde ocorrem as aulas,
do secretário de Esportes e do pro-
fessor Felipe Osti, que, a partir de
agora, terá muito mais recursos
para ensinar aos seus alunos.

Uma das principais vias da
cidade, a rua Dr. Mário Ta-
vares passou por recapea-
mento total nesta semana.
O trecho que começa atrás
da igreja Matriz e se esten-
de até a saída para Mombu-
ca ganhou novo asfalto, no-
vas faixas e sinalização ho-

rizontal de forma praticamen-
te simultânea. A via é usada
por moradores e visitantes
que precisam atravessar a
cidade para acessar outras
rodov ias  ou ba i r ros  como
São Pedro, São Carlos e ou-
tros. O recapeamento traz
muito mais segurança e  con-

RUA DR. MÁRIO TAVARES

Divulgação

forto tanto para motoristas
quanto para pedestres. A via
também é um dos principais
corredores de ônibus da ci-
dade que atendem pelo me-
nos três escolas grandes e
um grande movimento de es-
tudantes. O recape, somado
aos recapeamentos já feitos

na Avenida José Augusto da
Fonseca, rua Tiradentes e
rua Prudente de Moraes,
garantem que as principais
vias para se atravessar a
c idade encont ram-se em
ótimo estado melhorando o
trânsito e tornando a cida-
de mais segura para todos.


